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Ministerio da Guerra

Por decretos de 16 do corrente:
Foi promovido na arma de artilharia ao

posto de 1° tenente o 20 do 40 reisimento
mesma arma Alfredo Teixeira Severo.

— Foi transferido para o corpo de estado-
maior de artilharia o coronel do 3° regimento
da mesma arma Antonio Fernandes Barbosa
e daquelle corpo para este regimento o coro-
nel Ricardo Fernandes da Silva.

— Foram concedidas ao Dr.Eleuterio Muniz
Frazão Varella as honras do pasto de major
do exercito em attenção aos serviços presta-
dos com distincção na defesa da cidade de
Ni theroy

Ministério da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Inlustria

Por decreto de 16 do corrente,foi aposentado
na conformidade da 2 2 parte do art .198 combi-
nado com o art. 201 do regulamento annexo
ao decreto n. 368 A de 1 de maio de 1890 e
á vista do parecer da junta medica militar o
1° official da administração dos correios de
Minas Geraes Antonio Lopes da Cruz.
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Directoria da Justiça

Por decretos de 13 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Mogy das Cruses

196" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio
Bueno de Toledo.

Estado-maior— Major-fiscal, José Cursino
dos Santos ;

Capitão-ajudante, Carlos Augusto Pereira
Sodré ;

Capitão-cirurgião, Benedicto Gomes do Es-
pirito Santo ;

Tenente-secreterio, Francisco Campos ;
Tenente quartel-mestre, Felippe Taran-

tino.
1" companhia — Capitão, Francisco Bruno ;
Tenentes, José Gomes Carneiro e Luiz Pa-

gano;
Alferes, Domingos Alves das Chagas, Carmo

/Mano e Francisco Freire de Almeida.
2a companhia—Capitão, Antonio Constando

de Sant'Anna;
Tenentes, Benedicto de Paula Peixoto e

Julio Cesar Ferreira;
Alferes, Antonio Gonçalves de Souza Mello,

Bibiano de Araujo Ferraz Dias e Pedro Ro-
Rodrigues de Camargo.

3' companhia—Capitão, Leopoldo Capalleo;
Tetentes, Benedicto Antonio Ribeiro e Ma-

noel Vieira de Lima Filho;
Alferes, Ramiro Alves das Chagas, João

Capistrano e Joaquim Rodrigues Monte-Mor.
4" companhia—Capitão, Leonidas do Ama-

ral Camargo;
Tenentes, Benedicto Claro Ribeiro e Felix

Bifano;
Alferes, Manoel Gonçalves de Souza Mello,

João Baptista de Mello Franco e Francisco
Capistrano.

Ministério da li azenda

Por decretos de 15 do corrente

Foram nomeados:

Para a Alfandega de Manáos, estado do
Amazonas:

Primeiro escripturario, o 1 0 da Alfandega
de Porto Alegre,estado do Rio Grande do Sul,
Manoel do Carmo Ferreira Chaves.

Para a Alfandega do estado do Pará:
Segundo escripturario, o 3° da mesma al-

fa.ndega, Manoel Pinheiro de Freitas;
Terceiros-escripturarios, o 3' da Alfandega

de Porto Alegre,estado do Rio Grande do Sul,
Antero Coelho Ferreira Pacheco e os 4 0" escri-
pturarios da mesma alfandega Manoel João
Gomes de Castro e Ildefonso das Neves Moniz.

Para a Alfandega do estado do Ceará:
Primeiro escripturario, o 2 0 da mesma al-

fandega José Pinto Montenegro;
Segundo-escripturario, o 2° da Alfandega

de Santos, estado de S.Paulo, Manoel Xavier
de Castro;

Terceiro-escripturario, o 44 da Alfandega
do estado do Ceará Antonio da Silveira Ma-
chado.

Para a Alfandega de Santos, estado de
S: Paulo :

Segundo eseripturario, o 3° da Alfandega
do estado do Ceara João Baptista de Azevedo ;

Quartos escripturarios, Francisco Plinto dos
Santos e Ovi lio Fernandes de Oliveira.

Para a Alfandega de Porto Alegre Estado
do Rio Grande do Sul ;

Primeiros escripturarios, os 2°0 da mesma
alfandega Avelino Salustiano Fernandes Reis
e João Francisco do Prado Jacques ;

Segundos escripturarios, os 3' 0 da mesma
alfa,ndega Luiz Quintino de Azevedo e João
José do Amaral Filho

Terceiros escripturarios, o 3^ escripturario
da Thesouraria de Fazenda extincta do estado
do Rio Grande do Sul, Afonso Nunes Pinto e
os 40° eseripturarios da Alfandega de Porto
Alegre João Domingues Moreira e Pedro de
Abreu Maia ;

Thesoureiro, o 1° escripturario da The-
souraria de Fazenda extincta do estado do
Rio Grande do Sul, Augusto Eugenio Wildt.

Para a Alfandega de Uruguayana, no estado
do Rio Grande do Si,

Primeiro escripturario, o 1° da Alfandega
de Porto Alegre Luizde França Almeida e Sá.

Foi aposentado, na conformidade do de-
creto n. 117 de 4 de novembro de 1892, o
thesoureiro da Alfa.ndega de Porto Alegre,
estado do Rio Grande do Sul, Caetano Xavier
Pereira de Brito

Foi reformado na conformidade do art. 82;
da «Consolidação das leis das Alfandegas
mesas de rendas», o guarda da Alfande.ga
Corumbá, estado do Matto Grosso, José Ma-
teias de Oliveira

Foi exonerado a seu pedido o 3' escriptu-
rario da Alfandega do estado do Pará Ataliba
de Lima.

ACTOS  DO POIIER EXECUTIVO

MiniGterio da Justiça e Negoolos
Interiores

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Itaborahy

440 batalhão de infantaria

1° companhia—Alferes, José Antonio de
Mattos.

ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Viçosa

4, batalhão de artilharia de campanha

Estado-maior—Capitão-ajudante, Antonio
de Paula Sampaio ;

Tenente-secretario, Manoel Pereira de
Paiva;

Tenente quartel-mestre, Salustiano Fer-
reira de Almeida ; 	 •

Capitão-cirurgião, Francisco Cavalcanti de
Paula;

,tenentel veterinario, Miguel Rodrigues
Lima.

P bateria — Capitão, 4ntonio Celso Jor-
dão;

1° tenene, Carlos Archanjo de Souza ;
2' tenente, Francisco Pires da Silva.
22 bateria—Capitão, Jaeob José de Sá.;
I° tepente, Manoel da Costa Pontes ;
2° tenente, Lauresio de Souza Farias.
3" bateria — Capitão, Vespasiano José de

Salles ;
1 0 tenente, Conrado Nunes de Altneiaa ;
20 teneate, João Ribeiro de Souza.
42 bateria—Capitão, Francisc3 Moreira da

Silva ;
I° tenente, João Lucas de Sanes Gaivão;
2° tenente, Manoel Marcolino.

Comarca de Igua'it

50' batalhão de infantaria

Estado-maior — Ca pi tão-ajudante, Antonio
da Costa Bailado;

Tenente - secretario , Miguel Fernandes
Vieira

Tenente quartel-mestre, Manoel da Costa
Braz.

1 , companhia—Capitão, Joaquim Alves dos
Santos ;

Tenente, Miguel da Costa Vieira ;
Alferes, João Cori êa Lima.
2' companhia—Capitão, Joaquim Alves Di-

niz Sobrinho ;
Tenente, Pedro Leandro da Silva ;
Alferes, José de H 'Banda Cavalcanti.
3 companhia—Capitão, Francisco Fernan-

des Vieira ;
Tenente, Manoel Guedes da Silva ;
Alferes, José Alves Feitosa
4a companhia—Capitão, Joaquim Gonçalves

Vianna ;
Tenente, José Gonçalves da Costa ;
Alferes, Pedro Francisco do Alencar.
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V	 nel- comnlnclnte , superior	 no da
guarda nacional desta capital, para informar,

-1`•	o requerimento' em ckie o capitão ajudante do
da Justiça o Negocies 70 batalhão de 'infantaria João Baptista da

Silva Sobrinho, pede sertransferido, comoInteriores	 aggregado, para o 3 0 batalhão da mesma
arma da referida guarda.

Dia 16
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Mi nisterio

Directoria da Justiça
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ExPediente de 14 de dezembro de 1893

' Traesinittire,m-se: - 	 .
;Ao presidente do...Supeemo Tribunal Fea

deral o processe instaurado contra, o -soldado
da brigada policial •Francisco Candido Ro-
daigaies, afiai de ser julgado em superior e
ultima instancia; 	 •	 e

-Ao coronel aornmandantoainterino :da bri-
gada policial o processo instaurado.- contra, o
soldado João Gualbertd de Macedo,: afim :de
sor cumprido o accordão do Supremo Tribu-
nal Militar.

„
Ministério cia Jtiátiaa e • Negocios anterioiaes

—Diretoria Geral da Justiça-a-2° secção—Ca-
pitai Federal, 14 de dezembro de 1893.,	

•Sr. governador do estado do Paraná — itee
spondendo ao vosso telegramma de 9 do coes
rente,nó qual doiistiitaes si aos empes orgaiii-
seaoS da guaadaamcional as ordens do .quar-
tel general do comMandante do districto
vem ser transmittidas -por • intermeaio dos
respecti vos commandante o superiores, ou d
rectamente aos corpos, ou amaà pelo governo
do 'estado, declaro-vos que, sendo ja. •guaraa
nacional instituição federal, taes • ordens de-
vem ser directamente transmittidas -aos com-
mandantes  superiores; podendo,' todavia, em
casos urgentes, ser dadas aia coramandantes
descorpos; fazendo-á tia convenientes. cóm-
rnunicaçaes aos commandantes superiOres.,-

'Saúde e frate,rnidale Cassiano do Nasci-
•9nento.

Pela .Direc toria Geral atranainittiu-,se
ao coronel commandante superior, interino
da guarda nacional desta .capital, para infoe-
mexe ° requeriinentó em :qud , Maria Carlota
Cardosó Sanches pede baixa' para . seu 'filhó
menor Alfredo Cardoso SanChes,allegando qué
este, sem seu consentimento, assentou praça
no 4"bata1 hão de infantaria da mesma guarda.

Dia 15

nente Alfredo de Campes Sallesa cujos serviço

et CsPenaai doser'içodo batallad academico: de
Solicitou-se de Ministerso 'da • Guerra a

' ;Paulo, actua I Mento, nesta capital, .do te-

são' • . requisitados pelo presidente daquelle
estado.	

•

a-,Tranernittiti-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, afini de see, encaminhada ao coo-
sul do Brazil na cidade de Porto, em Porta gal;
casai ,das informações' prestadas pelo chefe ale
policia, desta eaai tal, a'aerca,, reptitriaçãe
do' Menor' Manoel Canaido Rodrigues, que se
acha detido no commis•mriasto geral do policia
(laqueia), cidade.

Remeiteram-se ao coronel commandante
interino da brigada , pblieial; Para' a devida
execução a cópias dos decretos- de 14 dó coe-
rente, pelas quae,a foram indultadas è perdea-
das diversas praças daquella brigada.

Minasterio , da Justiça e Negados, Interidréa-a-
Directoria Geral da Justiça-2a seeção—Capi-
al Fed.eral:,15 de dezembro	 1893..
Respondendo á consulta quê dirigistes,. a!

este ministerio em 9do corrente, declaip-aba
para os- fina c )naenientes que, o:informe ,já
foi declarado ein aviso de 22 de julho do cor-
rente anno, sendo a guarda-nacional, pela
Constituição da Republica, milicia -federal,
devem fazer parte do conselho- de qualificação
da mesma guarda. os juizes locaes da I a in-
stancia que, á requisição dos comnaandos su-
periores, forem designados Pela autoridade
competente.	 : " •

Saude e fraternidade.—Cassiano do Nasci-
inento.—Sr.. coronel commandante superior da
guarda nacional da 'cohneca de Jaguary : e
Cambully, no estado de Minas Geraes.

, Pela Directbria Geral teatearfattiram-s,
para informar : 	 • • "	 •
1 AO chefe depolicia,,o requerimento em que
Joaquim Henrique Belfort, inspector ,seccio-
nal da 10" secção da 7" circuaiscripção Urbana,
Provando achar-se dõente, pede tres meies de
licença edil vencimentos, pare:tratar-á.

Ao ddeasnel commandriate superior interino
da guarda nacional desta capital; o eequeri-
mento em que o alferes do 2" regimento de
çavallaria da. mesma guarda nacional &ase
Fiorentino Nunes, pede dispensa do lapso de
'tempo decorrido, para solicitar a respectiva
Patente.

Directoria Geral da Contabilidwie

Expediente de 16, de dezembro de 1893
I Solicitou-se do Ministepio - da Fazenda.a ex-
pedição de ordem para que:
i	 .Sejam pagas:
I	

,	 ,	 .
'A folha daagratifibações que: cbmpetem ao

nterprete da fortaleza de Santa Cruz e-ao
en .auxiliaaapdos, serviços ; extraoedinarios
ue em noyemaro . ' efiado prestaram ein reta-
,ão ás • meelidas preientivas ;.da invasão - do
holera-m'orbas .nesta capital, na imPertancia

. e 4005'600; ' 	 •
"Ás contas deteaballiba feitos' ile; Iinprehaa

Nacional, chirárite 626 e'3' teimá-tia:á do cor-
frente armo, -para idiversae repartições-deste
aninitterio, na de 2:954$300;- a, .: .,, 	 „,, : .,

Sereeeba nó Taçsourd -Federal do director
.db lestittitO Naeional - de Musica a' quantia de
a áfaaaaq ue . lhe rei Salea.ntaaa a em virtude do
aviso na 810 dé /a de janeiro deste gamo, -para
'occorrer ás &apeias de pronipto ,epagamento
'no actual eaércicio, devendo Ser aenullada a,
respectiva verba.--
. ...--Remetten'asé ad presidenteala Tribüntil de

,Contas, em resposta ao officio n.'18?. de 29. dá
.	 ,novembro ultimo,' cópia da informação pra
fada pela g , aecaâo da Directoria Geral de Con-
tabilidade; contendo 'esclarecimentos -sobre as
'despezas do Instituto dos Surdos Mudos do que
trata .o . ayi:o`n.. p .686: de :, 13 , daqaelle mea, , e
declarou-se-lhe, ,por essa eceasiaó, agúe as
quantias, na somma de 7:096$880,qüe se teeni
mandado entregar ao agente do referido in-
stituto, proveem de meteria prima adquirida
no corrente exercido e respectiva mão de

a.b. ;ai:a-tarjo da Fazenda

	

•.	 .	 .,;
preasaúto .DE FAZENDA.

N. 16-Acta da sessao .:de (1 de dezembro
de 1893

Aos 11 dias do niez de dezembro tiO„Ii93,-
reuniu-se ,Q-conselho de fazenda,. sob ,a
denciaado r. Dr..FelisaelleFiaino de 011yelea,
Freire, ministro dá fazenda, adhalida-aa pre-
sentes os Srs. presidente do Tribunal de
Contas, DrzeManoel Franeisea,Correia,' e di-
rectores das rendas publicas do Thesouro
Federal, bacharel Francisco José da Rocha, o
interinos; ,do • : Contencioso, , bacharel Carlos
Augusto Naylor, e da Contabilidade, Henri-
que Pereira . de. Azevedo a i :	 ,

Lida e approvada, a acta da sessão antece-
dente, o conselho: 'resolveu.?	 • ae	 fsir	 .

Dar provimento ao recurso interposto por
C. Castello Branco '8E Comp., da decisão da
inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro,.
de 22 de akoate altifrib , •negalido•lilles a :reata'
tuieão.da quantiaa de 559$„ proveniente de
diteitea de expediente e respectiva taxa addi-,
donal de)0-"4,- que lhes foram cobeaclasioe
150 bota vivos, que, em 5' dó ditó mea,' •Sub-
reetteram, ia despacho, llves de direitos',' 'de
accordo 'com a 1 2 aluam' dO art tó'''Fla lei

20 A, ae.21,denovembro de 1892; ':viatdi'
coinó a ditada lei, que simpriaalú • ã iiaPõates
sebe o, gado vaccum, não exclue expeeKaa
triera te os direitos' de que se- trata; á 'qua'as
em,, aeguida, ana„ruarica — addicionaes, ella

	

qualificou de iinposto. 	 -a ''•
.—'-Mandar effectua.r, de accordo com a :cila'

cular n.28, de 25 de maio do corrente anno, a
restituição reclamada pela Empreza de Obras •

obra, e ao representanVdespezas do establ.
lecimento osim restituiçõea da:parte do proa '
dueto doa offici4as que, noa termos do art.
de", regulamento, pertenom aos alumnoi;
bem assim, que; enVvista' disso; fica a verba
Instituto dos Surdos Mudos do alludido ex-
ercido com saldo sufficientei para pagamento
das.despezas que atribunal tem_deindo de
registrar.

d-o
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Expediente de 15
'
 de dezembro de 1893 ,

Communicou-Se , ao Ministerio das Relações
Exteriores, para os fins convenientes, que
roi recebido o oficio datado de 18 de novem-
bro findo, com o qual o ministro brazileiro
em Berlim enviou varias retalhos impressos
do Jornal Officiol Allemao, contendo noticias
sobre a epidemia do chotera na Allemanha.

-	 •• a i Dia 16
Por portaria' de 15' dê' dezembro correhtea

foi nomeado Romualdo pereira Caldas para o
logar, que exercia intermatnéãtá, de secre-
tario da inspectoria de Sande elo Porto da.
Bahia.—Remetteu-se à portaria aõ góverna--

	

dor do estado.':-.	 •	 ,	 ;
—Declarou-se ,ao presidente do estado do

Espirito Santo_qué o Sr. ViceaPresidea n;e da
Republica, .a quem foi presente o telesgraiaa
ma-de 13 do corrente mez; agradece-- a com-
municaeão de ter aquelle presidente. dado.
cumprimento á patriotice:lei-do coagresso do
dito estado autwisando-o a applicar a qúan-
tia de )5:000$ agi soccortas , a pobreza cia in-
victa cidade de Nitheroy que tia arasideavia -
cama ao' beetibarideio da ievoltososa e a de
10:00,4 mai haspitata de sangue deamesraa
cidade e da Capital Federal,' havendo sido estai,
ultima :'quant ia : posta á 'disposição &Mj-
niserio da Guerrr.=-Transmittiu-se cópia .c/o
telegramma ao mesmo ministerio, para os ¡fins
convenientes. 

—tlemetteu-seao director- da: Secretaria- dia
Camata doe' Deputados; afim de-sor presente á-
mesma camara, em sua proxima. reunião o
requerifaerito de 'Francisco' , Soter Gomes da
Silva, guarda da inspectoria, de- saude ,do
porto do estado do Rio Grande :do Norte; pe-..dindo augmento de vencimentos. .

• a• sialinisterieda Justiça e Ne,gocios Interiores-
, Di recto ria geral-da justiça. —l a secção.— Ca-

pital.Feleral, 15 de dezembro de 1893.
Declaro, .em resposta ao .ofilcio n. .450 de

9 do corrente, que, gozando os officiaes e
praças do corpo,. sob ..yossoa cominando das
regalias .e vantagense concedidas aos da; bri-
gaaa palicial r nao póde- ser deferido b pedida
de trancamiento de gotas do alferes Emygdio
José da Silva sem que, iied termos do art. 332

regillaniePto na 12aa ,A ele 10 de feveeeiece
deste anno,.proc,eda justificação cabal peraate'
um conselho criminal.	 ' • •

Saude o fraternidade; Cassiano do Nasci-
mento. -- Sr.. commaudante do Corpo de
Bombeiros. -

r^.^.1r1 r• •



minis4•ea de Éstado 4ó,s negorios da in-
dustria, viação e obras .publieas, em nome do
Vice-Presidente da RepubliO, considerando -
não se lenencontrado nenhum decreto ap-
provando oss •estuas e orçaMento, que tam- -
bem não existem „papa obras' . ele assentai-den-
to- da 'Via permanente o sinerstructura me-.
tallica de ponte e pentilhões ipara empreitada	 _
geral do trecho da•Estr.ada, - dê Ferro Central •
de Pernambuco, compreheridido entre Gra-•
vatá e S. Caetano da Itoposa,t na extensão de
70 . kilornetros •, considerando que W . falta,
tanto dó referido decreto, como dos indicados -
estudos e orçamento, impossibilita a realisa-
çãó do cciritracto, visto falharem taes • Condi-
ções • base segura 1 . ara a apreciação technica
daseobras e conhecimento ex'acto da respectiva -
tlespeza; • resolve; não sóannullar 	 acto de
concurrencia,, celebrado a 1 abril proximo -
passado,. considerando-se de nenhum effeito o
despacho de 18 dejunho lindo que preferiu
uma das propostas então apresentadas, como
tambein mandar que se-proce l a aos ditos es-
tudos e orçamento, para'sérvirem de base à
fufiira cimeurrencia, depois e-le devidamente
approvados, restituindo-se desde já as cau-
çõesalepositádb:s nas : estações fiscaes compe-
tentes pelos eliVeráos concurrentes para garan-
tia de suas propostas.

Capital Federal,-1t3 de rlezenbil!Pde 1893.— • .
João Felippe Pereira. 	 ' .

a	 • 	 •.•	 •

'Dbrodngo	 10IArtiO OPPICIAL	 Dezembro

postoá:
Por, Antonio José ia Costa Nunes, do acto
jnspectoria da ,Alfandega do: Rio de Ja-

neiro, 'de 26 l 'de agesto proximo paSsado,
mandando Classipar de—papel para enca-
dernabãn -e outras usos—,'afim de :pagar-a
taxa de 240, reis, 'por,kilograinma, do art. 649
da 'tarifa em Vigor, a irilereaddria . centida em
11 fardos que Éubmetteu a despedi° em 8
de julho anterior coino — papel para em-
brulho-,,sujeito á de 100 réis;
4Por -Caralho • &- Meyer,'  do despacho da

sobredita inspect:oria, de 23 de outubro deste
ánno, negando-lhes, em virtude do disposto
no art. 17 do decreto n. 355; A de; 25 de) abril
de -.1890, a restitnição da quantia de 344650,

•proveniente de direitos de, mais pagos pelo
- tecido contido em urna .tcaixa que submet-
terara a despacho em 28 de -agosto do mesmo
anno,' ,como conteirlo '232 kilogrammas de
cassa :de lã lisa—sujeita á taxa de 3600 por.
kilogramma, na, fórma do art. ,517 cla ta,rifa
em vigor, mais ,a, addicional de 60 °/0 , e que
na eonferencia 'de %ilida verificou-se conter
100 kilogremmaS desse tecido to13:2 de morim
estampado t não especificado—dar de 4, do
art. 489 da .dita tarifa, mais a mencionada
taxa .addielonal de 60 V.; •
•Por Octayianc• ;Esselin, do' despacho - 'da

specção da Alfan(lega de Santoa,de 10 de julho
ultimo, que,. á vista do aviso do Ministerio da
Fazenda n.30, de 28 dejulho de 1892 e de
accordo cdm os . arts., 15 e	 , do decreto
n. ,. ) 486,cle 17 . de fevereiro do porrente armo,
sujeitou ao pagamento da taxa de 100 réis
com a addicional de 10 0/„„ por yolume, 334
yergalhões e, 101 .feixes de ferro em barra,
yincloa. no vapor inglez Dalton, entrado a 10
daquelle. auez, . destaite-gados no 'caos da
Companhia das Dacas de Santos ;
n ''Por Singkiurit Brocklehurst àz ,Corrip.', da
decisão da Alfandega do Pará, deA de t main
ultimo, que exigiu-lhes o pagamento dos di-
reitos sle expe licite, na •azãe de. 10 o/0 sobre
550 kilegrannnas ale pelles, de yeado, e do
imposto de Consumo do fumo, na razão de
100 reis por 500 kilogrammás, nos termos do
regulamento annoxo ao decreto n. 1.203, de
28 de, dezembro de 1892, 'sobre 4.875, kilo-
grammas de fumo, despachados, tento este
como ,aquelle producto,- livres de direitos de
importação, pelo facto de terem vindo sia.lte-
publica do Perú, pelas . aguas do rio Amazo-
nas; devendo a -alfandega, proceder á cobrança
dos direitos de importação, visto que, não
existindo trate i () desde que foi denunciado
em 1885 o celebrado com aquella Republica
em 1851, não tem applicaça,o o disposto no
§ 27 do art. 456 da Consolidaçao das Leis das
Alfandegas e no § 26 do art. 20 das disposi-
ções preliminares da tarifa.	 •,

—Finalmente, devolver á Alfandega da cida-
dedo Rio Grande os papeis relativos ao recur-
so interposto por H. Fracb, como procurador
de Atigusto Leivas & Comp., do despacho da
inspectoria da alfandega da mesma cidade, de
G de agosto ulmtio,que negou-lhes a restituição
da quantia de 980$245, proveniente da arma,
zenagem, capatazras e taxa addicional, pagas
por 91 fardos com lã em bruto,' vindos do Es-

,

fado Oriental, em transito, com destino á
Europa, afim ele .que ,a, dita alfandega forneça
documentos que provem a data em que earou
a mercadoria naquelle estado, a em que iece-
beu a ordem cassando á concessão, , onde bSte-

_v_e a mercadora armazenada até esse moinen-
to, é a data em que recebeu á -Ordem autori-
sando a timportação; prestando quaesquer
outras informações que pbssam servir para
a decisão ao recurso, c exigindo . previa-
mente : do 'signadario do mestrio recurso a Pro-
curação tque, nos termos das ares. 672 da
Consolicicvo das - Leis das À lfaudejas e Mesas
de Rendas, dev'erá ser junta ao processo.'

RECEBED0áI A

'Reg' uerintentos diespachaclos

Dia 16 de dezembro de 1893

Marianna Augusta Goines.—Satisfaça ex-
igencia,.

Samnel de Paula Cabral Velho.— Idem.
Antonio' Gonalves Leenárdo.—Idena..
D. Sil yana Emilia dos Reis Bouza.—Trans-

fira:se.
Martins •& Pacheco.
Gonçalves &
Antonio Lopes da Costa. —Idem
Josté ,COrvallio dá Silva.— Idem.

. Domingos Jorge Pires.Idam.
- Franciseo de Oliveira Rárnallio. —Idem.J

Francisco Ferreira SerPa.--.--Idem.
• Arnaldo , Dias Ferreira. ,

¡aria era Augusta Gomes . —Idem . 	 1
Companhia Saneamento do Rio de Janeiro.

—Exonerada do exercido 'de 1892.
Manoel Gomes da7Cesta, Figueiredo .—Prove

o alle'gado.
João Jacintho do Couto ••--Reduza-se a quan-

tia a 1:3204000.	 •
João Luiz Ferreira.—Elimine-se nos termos

da informação,.
Julia Gerrnack .Possolo,Hndeferido. 	 -

, Eduardo Claudio Nicoláo .— Restitua-Se à
quantia do 34$5• 0.

Teixeira de Almeida (SÇ Cunha,. —Averbe-se,
Jeão -Antonio Games de Barros. —Mostie-se

quite do imposto de tranSmiss,ão,
,Candip Ferreira Fraga .---Archi
Iria Thereza Dias” :—Elimine-se.

•José,,Ferreira Taváres.-*--Indeferider.
Ijrba,ne Monteiro de Meies.— Restitu-e
quantia de 20$400.

Àfini steri o da Guorra

Por portarias de 16 -do corrente, foi óonce-
d.ida ao Dr,' Romulo Stepple da Silva' à
exoneração que pediu do logar de medico-
adjunto do exercito nesta capitai. -

portaria, de 12 cl o corrente,-mandou-
se elogiar em orlem do dia da Repartição de.
Aju'ante General

O capitão.do•corpo•de.,englmheiros Alexan-
dre Henrique Vieira Leal, pelos serviços que
tem prestado nos holophotes do morro da Glo-
ria e da fortaleza de S. João

O 1° batalhão de artilharia ela : guarda. na-
cional desta capital, pela presteza com, que
tem apresentado pessoal habilitado para,guar-.
necor a artilharia, a cujo serviço . a.srpraças
se teern prestado de boa vontade ;	 • ,..•	 •	 :	 J•

O 11s batalhão de infantaria da mesma
guarda nacional, pela correcção Má' -cfue-"Se
portou no destacamento de Iguassu.

,

Ministerio da Industria; YlaÇao e
• -Obras Publicas

Directoria Geral de Via4ão

Expediente de 16 de deze;nbro de 1893

Foi exonerado a seu pedido ..do cargo de
fiscal da Companhia Pernambucana o Capitão
de fragata João Gonçalves Duarte. 	 .

—Foi noin nado o bacharel José da Cunha Li--
borato do Mattos para o logar de secretario
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.
-Foi approvad a, e deu-se ,conhecimento

inspectaria geral de Estradas de Ferro, a
multa de 2s/,,prevista, na clausula 33 1 do
decreto n: 10119, de. 15de dézembro cio .1888,
á Companhia Leopoldina, pôr não ter con-
cluido.as .obras_de construcção da Estrada de
Ferro de Santo Eduardo do Cachoeiro do Ra-
pemirirn, no prazo fixado na.; clausula 6' do
referido decreto e já prorogado pela 1 das
que acompanham o de n. 516, de 29 de agosto
de 1891 - •

,, O ministro: de Estado il9s, riegocios da in-•
dustria viação 'e "'obras publicas em nome dá
Vice-Presidente da Republica, resolve ap-
provar as tabellas anne2gs de fretes e>
jíâssagen .da 'COMPO' n'Ina e Navegação
Vao dô Marafilião, cujo fontracto foi tip.
proyao pelo decreto n. 10325 de po de agosto
de 1889, feitas na primeira as modificações
etellá :Ciligã'ut-dse re1OtiVWS nós SeguinteS ar-
tigos

P, fazendas, mercadorias, etc.;
2', kerozene
3', algo-ião e crina ;
4 0 , boladia, bacalliabe letiçá, (tb -;

, ssucir, •
64,café , arrqz,,e:isc. 

..7P, farinha, milho e: feijão e•,.
^ 8", osSucar ( bruto ): • 	 i •••• •

-2,Capita1.Feclerad, - 30.-de nevembro de 1893.
—João Felippe Pereira,

Publicas no BraziI da importancia que pagou
de direitos de- expediente . por nove caixas
contendo carros de passageiros para estrada
de ferro, vindas -de Nova York no vapor in-
glez Earnford,entrado em 24 de novembro de
189.1, e_•isentas_ de...direitos.. em_sir_tude_do
art. 11 do decreto n. 1338,de 5 de fevereiro
desse armo.

—Confinar a decisão da extineta thesbura-
ria'de fazenda„neestad'o de Perhanabrico, sus-
tentan-i o a 53referida pela Alfand,ega db Re-
cife em - 11 de 'outubro. de,1892, que nekonla
Costa Reis Cysneiro & Comp. a restiblição da
quantia de 8:894100, proveniente dos direi-
tos de, consumo e expediente pagos por diver-
ios machinismos importados para a Usina
Maria das Mercês, de,qtre são proprietários,
visto não. gosarern os recorrentes, de isenção
especial concedida porf iei, mas tão semente
das estabelecidas na ,tarifa em vigor.

Negar . provimento aos ,'recursoS inter-•

•

,•11,111.1..nrInffill11.,.1111111.1 • , 1111	 1, 1	 1
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$400
$800

5190
$160
$390

2
o

5031

3.5000
35500
,$033
300
$800

040
3000
$0)3

13580

$030
50)0
$.,3•A

15400

SORO
$030

$130
$380

13$00)
7$000
1.3605

$033
$250

0$000

4$300
$800

135000

$140
$033

$035
$035
$02,3

$031.
5020
$033
$031

$200

0340
$350

I 150
1.30
300

15300
$033
$026

3,3300
33000

$02,3
23850

$650

3031
8033
$053
$014

13300

$055
$01
$330

13100

$015
$015

;110
$340

173000
55500
1,5300

$132
$190

73300

331350
$650

113000

5120
$,55

$055
$028
$022

0023
$017
502$
3026

$170

$380
$700

(Co$
$110
$320

4000
$038
5023

33000
35200

$032
3$200
$700

$032
$036
$0513
$048

13400

$070

$360

13200

$070
$050

$120
5300

153$00)
63030
1$10)

$034
$220

83000

3$800
$700

12$000

1432

$030
$031
$024

$029

3028

$180

$3951
$750

$180
5150
4350

2$101
$038
$030

33700
3$100

$031
3$1..)0

$750

$035
$038
505$
3050

1$580

$075
$055
$370

1$300

$175
$055

$125
$370

18$500
60500
1$500

.$033
$240

85500

33900
$750

123500

$135
$031

$034
5033
0025

$030
$019
$032
$030

$190

VOLUMES CONT EU DOS

galhetas, patos, etc 	
peras 	

de pa 1 n01 	

» cal ha nd coe
» armas.. 	

com bolacha, bacalháo. liaça, etc
sebo, breu, etc 	

. assacar 	

)1i) piche E3	 alcatrão 	
» ¡raivo ri 	
» abainho, ferragens, aço, etc
• liquido,

	

vasios de 5o. 	

com fazem ia, mercadorias, etc
r, &LUAR 	
• 11158855, córa, etc	
• carne, buxo de peixe, _etc 	

cole alhos

bancas ou consolos 	
cadeiras 	
commodas, guarda roupaetc

em obra 	
barra

de cabo 	
estopa grossa

55) dita fina 	

oona café, pimenta, arroz, etc
• farinha, milho, feijão, etc
• algodão e crina 	
» assacar , bruta 	

Solla

As•-)s

Ainarrados

Barricas 	

Barris 	

Gigos
KeroZ0/10 	
Madeir	

Mobilia 	
n50

Metaes 	

Peças	

Saccas 	   

Caixas e t ardes..

Canastra

Couros 	

Cunhetes

Fumo 	

Garrafão

Gado 	

de reod 5» 	
r

com facões, machados etc.!1 duzia..

elo folha 	
» rolas ou inálhos

cheios 	
vasios 	

vaccum, cavallar, etc
sulino 	
vaprill n E

com louça., vidros etc 	

	

tabuado quabilier qualidadn 	
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N.	 Tabella dos fretes da Companhia do Navegação 'a Vapor do Maranhão, nas 1inha3 costeiras

LINHA DO SUL

13o

UNHA DO NORTE

4

a
4a

Cabeça $220
$150

$300
5.0)

$320
$640

8350
voo

$380
$750

$100
$80)

:,230
$150

$250
$300

$300
$300

$350
$1:0

Resma
Um
Uma

$100
$0.10
$1$0

$140
$12,1
$210

$150
$130
$250

5160
$140
$300

$170
5150
$350

$130
$11)
$38)

$100

$180

$120
$100
$210

$1•0
512).
$210

$150
3130
$300

Uma
Kilo

1$300
>teu
sot:

1$640
$050
$023

4700
$033
$025

21000
035
02.3

25200
$037
$030

21100
010
032

1$30)
$022
$015

11300
026
019

1353.0
$130
$023

1800
$033
$023

Kilo
96 litros

Um

24250
1$300
$513

1$900
$150

3$000
2,5500
$025

20500
4101

2$700
5028

23700
5650

30400
33000
$032

35000
$700

35600
3$300

$03.1
34300
$750

35)300
3.3.100

0031
35 .00
$80)

23250
18800

$01.5
13900
$4-.0

2$600
2)150
$022

2.3200
$520

33000
2$500

2,3500
$600

33300
3$000
$028

2$850
$150

Dec. cab.
Kilo

•

4025
$)22
$030
$025

$028
$030
$030
$040

$030
$033
$053
5011

$032
$03a
ri055.1
$013

$034
$038
3058
$0)0

$135
$010
3030
$053

$025
$002
$030
$025

$027
$021
$0,0
$032

$028
$030
$050
$040

5030
$033
$053
$014

Unia 3900 13200 1'3280 13330 13880 1$580 $000 'VOO 14201 1$300

Um $015
$030
$239

$030
$040
$300

$053
$04-,
$320

$070
$050
$350

$075
$03)
$370

$0.=0
$000
$380

$015
$030
$230

$052
$035
4259

0060
t>010
$300

$035
$045
$330

$800 1$000 1;3100 14200 1$300 15100 3300 $301 4..1300 131.00

Kilo 4045
$030

$050
$010

$035
$045

0070
4'050

$075
$055

8080	 $045
$060	 $030

$050
$033

8060
$010

$035
$045

Litro
Um

$375
$4.50

$100
$320

$110
)5300

$120
$300

$125
5370

$130
$380

$075
$250

40)0
5230

$1.00
3320

$110
$340

C ibeça 13$000
33200
4901

16$0)0
50000
1$200

1'3300
5$500
10300

173000
6$030
14500

18$300
6$500
1$700

193000
7000.
1:600

133000
83900

0Õ00

143510
4$100
1$000

13000
5$00)
13200

173)00
55,500
15300

Dec. cub.
Galão
Duelo

$020
$100

55000

$030
$150

73000

$032
$170

7$500

$031
$190

8$000

$033
$200

83500

$038
$220

95000

$120
,$100

5$000

$025
0150

0000

$6,030
$170

75000

$032
$190

75500

Unia 25500
4150

8$000

000
000

3r00

10,

33600
$1340

11$000

38800
$700

123000

33000
$750

125500

45000
22°0 113;000

23500
$450

43000

33000
$520

95000

3,3500
$600

103000

34650
$810

113000

Kdo $100
$050

$110
$355

$120
$0.0

$130
$003

$140
$065

$075
3010

5037
$015

$10'3
$050

$120
$055

$010 $050 $055 $010 $033 $035 $010 $015 $030 $155
Metro $020

$055
$025
$020

$008
$022

$030
$021

tip%
$5)

$035
$026

$020
$015

$022
$018

$025
5020

$023
$022

Ki lo $016 $024 $020 $029 $030 32 $010 $020 $023 $023
E012

17
$016
$021

$017
$026

5019
4028

020
030

1 022	 $012
$031	 $017

$011
0021

$016
$025

$017
$028

is 3)23 $021 026 030 $032 $015 $019 $023 $026

Meio $120 5160 $170 $180 $190 $20) $120 $140 $160 $170

observações

1.a Durante o transporte corre por conta da mercadoria e risco que as cargas sotTrerem proveniente de vicio proprio, caso fortuito, ferçt maior, fuga eu
morte de animaes. assim como, falta em volumes co, liquidas e nos generos sujeitos a quebra.

2. • Os volumes não especificados nesta tabella pagarão frete relativo.
3,a ci peso para o frete d calculado bruto e as fraccéies contadas por unidades.
4. 5 Os animaes e madeiras são recebidos e entregues :abordo.
5. 5 A companhia não assigna conhecimento menor de dons mil réis.

Capital Federal, 30 de novembro de 1$93. — João F6lippe Perefra.



LINHA. DO NORTELINHA DO SUL

PORTOS PORTOS

S.	 Luiz 	 24$000 S. Luiz 	 A	 30$000 40	 03 508030 608000 S. Luiz 	
Barreirinhás 	  24$000 8 Amarração 	 30;5000 15. 000 358000 508900 Guimarães 	

Crunocirn 	 408000 15.80G0 158000 408a00 Tury-assú 	
Acaralia. ...... 508000 35)00 ii.000 258000 Bragança 	
Ceará 	 608003 508000 40800 258000

Pará 	

$	 105000 258000 488000
108000	 20P100 358000
255000 205000	 $	 24000
488000 358000 258030
558000 43$000 3550)0 20100
608000 50000 40$190) aoialo

5•5g000
4500)
35.000
20 000

00

60$000
50$000
4030003100
1 25 OU
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N. 2.— Tabella das passa gP,ns nos vaDores da Compannia de Nave gago 5 Vapor do Maranhio nas linbas costeiras

Mffieellek

Fretes de dinheiro, )olas e objectos ele valor
Ouro ou natas 	 	 Prata 	
Nikel ou cobre 	 	 aiddoias objectos de valor 	 	 1

Não ha frete menor de dois mil réis.

Fretes dae EncommendÁs

Cada decimatro oubico 50 réis ou 40 réis por kilo.

Volume maior de 100 decimetros cubicos não se adianta.

elau.snlas

1.a As passagens são pagas a boca do cofre.
2. a Os passageiros .le convéz pagarão metade • as crianças até tras annos gratis

• até 10 anuas na coroara, o mesmo que os de convíz.
3.a Aos passageirm; de entoara são concedidas 300 decimetros eubie'is para baga-

gem, e 100 aos de convés ; pelo excesso pagarão nas e outros 40 Is. por decitnetro
cubico.

4.a O passageiro que não seguir viagem perde metade da passagem, • o que ficar
eia qualquer ponto da escala não tem direito a ;aclamação alguma.

5.15 As releiçaes terão legar ás 9 horas da manha, 4 3 da tardo e 9 da noite.
A companhia não fornece bebidas alcoolicas ou fermentadas.

6.a O bilhete tomado para co vapor Mio dá direito á passagem em outro, e
in transferirei .

7.a Mi; é permittido corno bagagem volume que c mtenha obje:tos estranho s.
ao uso privado do passageiro.

S. a Nenhum passageiro Ode occupar exclusivamente ti o camarata, salva pa-
gando o equivalente dos beliches, que por esse motivo ficarem vagos.

9. a os pass;gairos do convés terão direito do levar sua inatalotag,em ;e a tal cas;
na preço da passagem, se fará o na reducção proporcional, na razão de 8500 iliarios.

10. a As joias e dinheiros são recebidos • entregues nas agencias da companhia.
11.a Para caução das encommendas a companhia forneseerii conlieeimente

talão, e-n troca do qual serão entregues.
N. B.— As passagens cobradas a bordo terão o au,gmento de 10

Capital Federal, 30 de Novembro de 1S /3.— João Fetippe Pereira.

Dia 16

Silva & Conm e Affonso H.C. Garcia, como
procurador de Louis Emerson Howa,rd, pe-
dindo privilegio de invenção.—Compareçam
na Directoria Geral da Industria.

Antonio Baltar, como procurador do major
José Victorino de Paiva e Henrique Remar-
des de Oliveira Junior .—Apresente procura-
ção.

João Marcelino Pinto, engenheiro civil, pe-
dindo registro do seu titulo scientiLo —Com-
pareça na Directoria Geral das Obras Publi-
cas.

INfENDENCIA MUNICIPAL
2.4eovetaria Gerai da Int-e-

titura
l a sEcçÃo

Kcpediente
Manoel de Andrade Rabello, pedindo pro-

rogação por mais 15 dias da licença em cujo
goso se acha. —Concedido, sem vencimentos.

2 secçÃo

Reqerinceos despachados
Dia 16 de dezembro de 1893

Francisco Rindelli, José Tavares Brum,
Manoel Lopes da Silva, Vicente Garritano,
Queiroz & Nobre e Manoel Martins Torres.—
Deferi • lo, pagando a multa.
• José Conl-accio.— Deferido, provado o pa-
gamento da licença de '1892.

Luiz Salvetti. —Deferido.
Antonio Carneiro de Queiroz. —Indeferido,

communique-se ao agente para fazer fechar,
devendo intimar ao pagamento da multa si
estiver funccionando.

Circular—Prefeitura do Districto Federal—
Aos agentes do prefeito:

Pelo decreto n. 60 de 6 do corrente mez,
foram elevadas a 104 a multa de que trata
o edital de 13 de dezembro de 1844 e a 20$ a
especificada no § 5° do titulo 3 s secção 2' do
Codigo de Posturas, sendo a disposição da-
guano decreto obrigatoria desde o dia 17 tarn-
bem do corrente, de conformidade com o
art: 49 da lei n. 85 de 20 de setembro de
1892.

Chamo a vossa attenção para as novas dis-
posições, a primeira das quaes se refere a
casas de conluiarei° novas ou antigas e a se-
gunda a amostras fera das portas, esperando
do vosso zelo que seja rigorosamente obser-
vado o que dispõe o decreto n. 60. 	 •

Sande e fraternidade.— //enrique Vallada-
res.

	e

REDACÇÃO

A sociedade mexicana, o o
futuro econornico do Me-
xico

A' medida que a civilisação occidental se
estende, os paizes por ella avigorados pro-
curam viver de per si, sob o ponto de vista
economico e produzir objectos manufactura-
dos que satisfaçam ás suas necessidades. Mui-
tos pretendem apressar esse momento pelo re-
gimen proteccionista. E' grande erro : o ex-
emplo da India ingleza, onde a industria dos
tecidos de algodão, sob regimen de liberdade
absoluta, desenvolveu-se ao p )nto de fazer
séria concurrencia a Manchester, prova-o
evidentemente. Não é menos verdade que a
França, a Inglaterra, a Belgica, que durante
os troa primeiros quartos deste seculo forne-
ciam ao inundo inteiro os seus proluctos ma-
nufacturados, e a Allemanha, que mais
tarde procurou partilhar com cilas o mercado
universal, não poderão conservar indefinida-
mente esse monopolio. Notam-se já sympto-
mas do restricção. Comquanto o valor abso-
luto das export Lções de procluctos inglezes
continue a augmentar, a divisão desse va-
lor pelo numero de habitantes do Reino-Unido
não dá mais de 160 fr. 10 cent. para média
dos annos 1886-1890, em vez de 174 francos
em 1876-1880. A baixa da taxa do juro é
facto assignalalo hoje; mas a diminuição dos
lucros que se podem tirar de unia manufa-

ctura e a restricção dos empregos que a in-
dustria proporciwa á vigorosa mocidade, em
razão da concentTração das fabricas, são factos
não menos reaes e que fazem sentir sua pres-
são sobre grande numero do fundias franca-
zas das classes médias e superiores. Os velhos
paizes terão ainda por algum tempo uma
fonte abundante de riqueza nos titulos que
possuem, pelo fornecimento que fizeram de
capitaes aos paizes novos, capitaes esses no-
cessarias ao seu desenvolvimento, ora subscre-
vendo seus emprestimos publicos, ora areando
nelles emprazas agricola,s o manufactureiras.
E' tão aamente por esse meio que podem com-
pensar os prejuizos que a expansão da civi-
lisação determina em sua industria e na
sua agricultura. Cumpre, pois, conhecer as
condições do desenvolvimento dos diversos
paizes que se acham ern contacto com a ci-
vilização.
. E' conhecida a estabilidade politica que o
governo prudente e firme do general Porfirio
Diaz asze,gurou afinal ao Mexico e a transfor-
mação economica ahi iniciada pelas estradas
de ferro.

Sua posição entre o Atlantico e o Pacifico,
no ponto em que se encontram as raças hespa.-
nholas e anglo-saxonicas, darMe-ha enorme
importancia quando um canal inter-oceanico,
quer pelo Panamá, quer por Nicaragua, se
achar definitivamente rasgado. A costa mexi-
cana do Pacifico será a primeira que gosará
dos beneficies provenientes das novas corren-
tes commercia,es que se estabelecerem. E',
pois, um dos paizes novos ou atrasa, , los, como
quizerem, cujo desenvolvimento parece muito
proximo. Para ajuizal-o, torna-se necessaria
conhecer seus recursos naturaes e o estado so-
cial das populações que o occupam.

Todos os metaes acham-se representados
nos terrenos do Mexico ; porém até hoje teein
sómente sido exploradas em grande escala as.
minas de prata. Com as do Pará, alimenta-
ram o thesouro da mona.rchia hespanhola.
durante tres seculos e ainda actualmente for-
necem ao paiz seu principal artigo de expor-
tação.- Ate 1874 a prata mexicana era exclu-
sivamente exportada sob a &Irma do piastras
que a lealdade relativa da cunhagem hes-
panhola tornava especialmente procurada
pelos japonezes, pelos chineses e pelos anua-
mitas. Não eram e ainda não são exportados
directamente para esses países, porquanto o,
Mexia° nenhum cominarei() faz com alies, mae,

REQUER:MENTOS DESPACHADOS
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Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão. —Compareça na Directoria Geral de
Contabilidade, para explicações.
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todo e qualquer progresso..	 •'	 .•	 •	 .
As ,condições"da agricultura mexicana va7

riam absolutamente, segundo as regiões desse
vastissimo paiz. -

A maior parte da sua superado é occupada,
pelo que.se chama plawato ce nnral, são altos
platós escalados entre 1.5000 3.030 metros
r1R altitude, que servem de base ao prolonga-
mento' da's monta:nhas . Rochosas; ia; ;Veria
illa.itr'é.. A 'chuva • (Vala Muito rara. Cabe ás
:vezes em massas enormes; • mas, cornb-ála-
titude .não pennitta que o gelo :se Orme,
'salvo nos picos de 4.000 a 5.00 metros,os
Cursas do agua e as fontesSão pouco impor-
,tantes. • Os nove decimos 'dos estados de
:Colidi-Mia, de . Chilmallua, de Nuevo-Leon,
'de - Tarnaulipas, de Zacatecas, de S. 'Luiz de
potosi .(658.545 kilometros . quadrados), a
tera, parte de todo o territorio da Republica,
pertencem a essa região. E' o prolongamento
dos-os' Stálted-plains . das Texas,' dos desertos
aridos da . Arizona. Salvo -as cidades que,
pomo Zacatecas e S. Luis, se formaram no
centro' das minerações, a população acha-se
muito esparsa.'.'Os oasis, alimentados_ por
algumas torrentes, teem rica vegetação. Em
tordo de Parras principalmente, no estalo de
Cohahuila, a videira • se desenvolve extraor-
dinarianiente e quando os processos do fabrico
do. vinho forem adaptados ás condições do
Alma,' pode alai constituir-se um centro de
produs capaz de rivalisar ' com a California.
A' excepção desses pontos privilegiados, essa
Imensa região apenas produz relva ra.ris-
imb,' e arbustos enfesados, 'cactus e uses-
uitas (m(ntosa nilotica); só pôde ser apro-

Sreitada para a criação .• livre • de cavallos e
bolg• -	 - •

	 • •	 .

1 acha a niara,vilhosa, montanha de forro n
! gnetico ao . Dúrangb i apenas st encontrara

gtunas forjas' que trabalhará 'edil lenha; lec
tolos Cã triffVePrirdasEuro

ou dos Estados Unidos! As maiores riquez

I leni actualmente.
1-	b"Maxeol jazidas carboniferas capazes
I de alimentar suas fabricas e suas estradas
de . ferro Eis a grande questão, da qual
depende 'seu Tutu ro . • Os geologos reconhece-

mra bacias carboniferas em Sonora, no es-
! salso de colsahuila, do Nora, Puebla, e

emfirn nos e,stados. de Guerreeo, Oajaca, Mi-
; elioacan. Aidalgo; situados , no centro e no sul

-1 da república.	 Mas até que essas jazidas sejam
exploradas seriamente, não. Se Contece seu

n1, kilor real, e' não' se pode -tratar 1e-et:piorai-
;	 Sinão depois que -as estradas de ferro as
• tiVerSoin attingid m: 'Actualmente achamse emn
trabalho duas ! minas perto de Cohairuila,
graças á sua proximidade do contrai Fe-9ô
ea,..riA; parem . sua .distancia der centro do
paiz faz que, a n) fundiçõe,s em Co-
ligindo.. mesmo s sua exportação seja para e,
região vizinha dos Estades . Unidos. Por em-
quanto, no interior, as 'locomotivas são ague-

i cidras 'cora lenha, o que apressa a derrubada
fl ardà tas dos ei ta,n al tos 	 •	 • •	 •

'QUaritá t.1, asseis:ditara, a segurança e a
niina	 futura gizem com. que bs propsieta-
eiC4 . não tentam residir CO. 811Ls terras e
adiam-ás dispostosnelLIS edasoregae §0113

, capitaes. Outrora, tolos os !Ui esforços
tendiam" cá remetter o produto da, ven ta'
de seus assucares e cafés 'para, 'LM-lares e

' Paris, afim de alai constituir, ao abrigo das
revolueees, mel os de subsistencia que lhes
permittiãoin Viver- • tranquillos longe de seu
paiz.

'Felizmente esSe Ogado de cousas adabou-
s e. Os agricultores mexicanos teatro comidos
a nigrieálas ; fazem reuniões gemes nas qua,es
se .occuparn de 'melhorar seu sys tema ao
cultura, podem principalmente direitos pro-
tecei' mistas, ainda mais' elevados do que os
taxados nas tarifas actuaes -. A verda 1.e é que
produzem 'trigo, milho e ceva /a Mais caro do
que nos Estados Unidos ;, a razão, porém;
est4 na imperfeiçãode seus in strurnentos e
ria orgánisação agricola,assim como no

res que gravar
Si o govers exCes-

siskos impostos interion pro-
ducçãO e a cirOulação. no atten-
desse aos Sall3 reclamos, cortaria pela raiz

por intermédio de Londres °Me o merçado
prata e o commercio do. Porredie 'adente
acbark.se conceptmles: ' , por muito tempo as
pla,straS Mexicanas eram irdiS Pr'elifradas- ' dá.

'• que as barras de metal, em razão :'sdesSe - em-prego. Os exploradores das mifira;s.a,Pezar•da
. per sàão tp seus pimsessoa d.. extracçao o

do' modo de trafai! o nsidered,
cros considerai-els,serido parte absorvido pele
governits sob a f,kina o variados e inultiplos
impostos. Chegou a prohibir snaexporta,eãS,
salvo sob a fõrtna de piastras, de moio a p
ceber onerogissimoissposto s Porém a baixa da.
prata, que de 00 1/2 pentes fez cabir as onça

• - standaet a 58 5/16 em 1874, a 52 1/4 ern 1880
e finalmente a 37 .3/4 'em maiô de 1893, feriu
rcom .a. .tepsecist..0.0 18 3'.; NY: 1 0) a principal
expor 040 do país,Q goverrid reduiiri èomi
sideras'e l tnentO9j imnpoto PP_ f-I l 'a sts; vitinsua producção e penai ttiu a exporá eão feria:
ca do minere° e a das barras, nsediaote
direito equivalente ao impa gto perce'dclo si a.
bre a cunhagem das piastras, isto é, cores, da
4,41 por 100. E' sob essas duas formas que os
dous terços de prata ineXiParia se 'exportam

. hoje ; ás piastras ha doas annos deixaram de
ter agio sobre as barras. Apezar de tão enor-
me 'batia; á prociticenão das "minas • medalhas
tem augtnentaclo coastaritereente ; de 1876
1881, saa, média foi de 21.532.326 piastras
de '1881 h, 18S6; de 31.565.405 piastras o de
3886 a 1891; de 39.811.610 piast •as. .

Tal resultado- é devido principalmente á.
constituição. do poderosas soeiecladçs atne,r1-
canas e iiiglezas, que In tro Itiziram parte; dos
progressos inodern s Wt eXpl usasie . e no tra-
tamento (IQ minam Heatieo facto produziu-.	 _
secos Estados'Lnidos. Isso prova o perigo
qúe ' coereria a s niropa consentindo que de
noir° Se e,pialia4el . •:-. .-sSnearto inetal-braricia.:
Esaas minas,reesnio 'com às 15ailSas'co::
fações aé t-aae.s," dão, - lucros, a ug alentar lani
álta 'procliieção  cm proPoreões excessivas;
dandd legar a unia depredação da. inoc1à:
uma alta• de preço âmiselhaqte 'á •cei,Se menet;
tarja -que tão " pr'ofutidostielíte perlUrbou
Europa 4so, seculo XVI. •CdinPre reebrahecel-o,
não lia bastante ouro, mas!f ha prata em
rriasia para o inundo. •
-0 Mesclei); que entretanto apenas fornece a

quarta parte d Producção da prata, soro, uni
dos paizes'ettais TprdirlicadoS pela crise pára a
qual caminhá:Mós. E' o grande perigo de suaÂ
finanças t oicital de sua divida externa pagava
em ouro avoluma-se de anno Para atino, P,
para espipar á badearota.' o'governo estabe-
leceu -ha pouco "(inalo de 1893) • direitos de'
sxport.a& muito altos sobre os principaes
Prestaaetpss- a?riesfiag, principaldiente 'Sobre o
.4W0en'e o eaté:` Quando tiyer bem '5p'04.:'
eado qi•Ci Prta 'não, Pode recnPerar seu
otier Monetário -de outr'ora, 'Os -EstárbW
Unidos abolirão o Mil §herrnanow, ,ejli vir-
tude do 'qul, o Thesoursr compra animal-
mente 54 rtnilWris de onça4 . desse Metal; 'àIndia -.ingleza,. acabará por suspender a cu-
nhagem da'ss'assupias e então não 'Se Mera

. presto(' até 'TIO praça baixará; à'prata. As tni-
naS Medos proyidassde Instrumentos', às me;
rios servidas por vias do' counnsmicsiçã'o terão-
de PeaSar Sita, pxplorasçp. O Mexico sem -
vida dantará'isiguMas nesse ;caso. Eis parque
o governo etOdos coa homens intelligentes pro-
curam ha • quinze 'annos-' applicar na mine-
ração. de outros 'Inetaea e ta agricultura 'os
capitaes do, - paiz e W111011E10 que se-podem
attrahir do-estrangeiro: 'A lei de 12 - de julho
de 1892 melhorou consideravelmente o regi-
meu - legal das minas dando 'aos . concessio-
nados plena garantia e supprimindo a cadu-
cidade á ;que Mitr'ora se achavam sujeitos
por !alta de exploração

-Com relação as' minas dos outros minemos,
tudo está por fazer. O cobre, o zinco, o esta-
nho'. 'o ferro, abundam no paiz ; mas todas
essas riquezas conservam :se estareis. salvo
algumas •peuenas explorações dê zinco e de
eStanhoPjazidascupriferas 'de Boleo na Baixa
California. • EstáS pertencem a urna companhia
franceza fundada pelo Sr. Rothschild, e, ape-
zar da- grande difficuldá,de da mão de obra,
'produziram em 1892, d total de 6.415 tonela-
das de cobre pul'o •. - Mas nesse palz • onde se

inineraes sem o carvão de pedra de nada • v	 progressivamente substi-Criação livre vae '

1ias	 Os progressos da agricultura e da população
ai- tornam hoje rsos Estados Unidos quasi impes-
lá- si rei a exploração dos grandes radelts. As
pa priores terras valem pelo menos 1 1/2 dollar
as o acre (13 francns por hectare) ; assim a
á-

tuindo em estabulos ou em legares cercados,
o que produz melhores aninmes, Importantes
ranclanen arnericatioa transpuzeram a fron-
teira. Ahi a terra ainda não tem valor. O
governo mexicano vende cada hectare por 30.
contacos, que equiyalein a" 90 centimos e ás
vezes ainda por menos. Como o centro da.
México: e és Estados Unidos do Norte fornecem .
mercados seguros, Póde-s.3 ainda, tentar boas:
empresas neste generá, Corntanto que sejam
providaS de capitaes sufficientes para fazer
face ás probabilidades de deperecimento e mor-
tandade do gado nós annos de grande secca

Transposto o troPico, erg !e-se e estreita-se
o planalto central. Entra-se no centro do
Mexico e a população indigena torna-se mais
compacta., Com effeito, as chuvas são abun-
dantes no estio, salvo certas irregularidadés
muito perigosas para as colbeitas. as cultú=
ras do trigo, do milho e da cevada, a criação
de aves e de porcos pelos Indiol em suas
cabanas, os rebanhos de bois e de carneiros,
tocados por pastores, tornam essa, região agri-
cola, que lembra a Europa meridional, si o
mag ,,tey : cuja seiva, captada por meio de icei-
sãos, fornece o !rino do p-qtque e, depois d.c},
distillada, a aguardente de ntezcal, não im-
priinisse aspecto original a paisagem. São: as
t i'exeás fria:.. Esee coloS943: ee-asrparnento,' que '
conta picos gigantescos como o Popocatepetl,
o Malincha, a montanha de Orizaba, vulcões
de gelos eternos, se deprime á direita e á -
esquerda por declives rapidos para o Atlan-,
tico e o Pacifico. Esses 'declives', • onde são
numeroses pequenes cursos de agua, e lagos,'
constituem `a região ideal das ticiyàs tompla-
das, Ahi abundam os fructos do tropico e da
Europà. Primavera - eterna reina em toda a
região'ci não exclue perfeita salubri l acte "; a-
brandura do elidia e a facilidade da vida cori:
correm para que os homens sejam pouco
industriosos. As terras são por demais quen-
tes para a vinha, mas o fumo desenvolve-se
bem, a amoreira é de facil cultura-e' o biclao
da seda cria-se maravilhosamente. O governO
mexicano comprehende a linmensa fonte dei-
riqueza que ah i tem. Foram concedidas sub-s
venções aos criadores de bichos de seda e uma,
fabrica de tecidos ah i fo; fundada por um
lyonez em Guadalajara. Foi assim que ha
20 annos começaram as fabricas de -New
Jersey e das cercanias de Moscow, que actual-
monto tão temivel t coneurrencia fazein . a
industria lyoneza... • • .

Difficilmente se acreditará: o Mekico, cujos
habitantes vestem-se quasi exclusivamente

, com tecidos de algosgo e" cujos indios tecem
desde tempos im rnernorikies seus rebo-sds é Seus1z-trapo:R do cores vivas com as fibras sedosas
do pequeno arbusto, ainda pedem aos Estados •
Unidos, e priribis5alenente aõ Texas, grande'
;quantidade de algodão bruto, Sobretudo das
qualidades superiores. -Encontram-sê nessa,
;região muitas -terras 'apropriadas para sua
'cultura ; é preciso • sórnente reconhecei-as e
'adaptal-as judiciosamente ás diversas varie-
dades da planta. Algumas companhias ame-
ricanas já fizeram tentativas nesse sentido.
Certamente terão feliz 'exito: 	 )	 !

. 	 (Continiia . )

Escolas agricolas experi-
mentaces

Sendo o Bra,zil um paiz essencialmente
p,gricola, só na 'falta de comprehensão do im-
portante papel que representa a fundação
dessas escolas para fomentar o desenvolvi- -
mento da agricultura por modo racimial, com
a fundação de estabelecimentos dê ensino
agricola, é que se acha explicação para ' o
bompleto abandono em que lia sido deixada
até hoje a instrucção agricola por parte dos
que governam.	 •
! Essa falta de coraprehensão não ha sido só-
mente dos governantes, os proprios agricul-
tores nella teem incorrido, pois, sendo os im-
mediatmente lutuegeado lua dioemintwa'a
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i'tiáiiricYas."qué herdarams • não'cogitando de de-
Senvolyerle -aprosseitarlernentos ;de riqueza
que; I ' vis toa em : suas mãos, s. nada :Produzem,
nada ,valem pela ignorancia da maior - parte
Ó pela negligenèia e indifferentisino de outros.

Quã,o 'ou tróSeria -os' papel' da • 'agricultura
brailleirà;si o'`governo' ,. e -os agricultores,
COMPreliendendo 'o valor da instrucção, fun;-
ffesseiii escolas comicios a2;ricolas onde per-

blconhecimentos -,scientificos,''se-
inentei e arilmaese, Mais que Isto;'-olresul-'
stalól3pratico obtidas •IpOÉ cada: - Um ? eis')." Suas
eulturas."s ."	 •	 "'- 	 ..• •,	 "' •
"-Hoje; que Procuramos imitar ou macaquear.
em'poliFica . tudo quanto se :praticou'e Praties,
nos Estados Unidos; 'aios' que goaVerno e . agrE--

• Cultores não imitam,' trazendo pára o terreno •
prátiCa ; &quê alli faienl 'o -Ministeriosda

agrieúltnli ••a; "bá-gtivernog: tistadottes 'da Uniâ' o

: •	 ,
dessa iustrucção, abroquelam-se egoisticá- prios,.mas por pessoas idoneas que conilecern
mente com as praticas rotineiros e 'velhas as necessidades do officio, e tentam, ;:ssios

meia:sal sciencia. reinedial-as- em pry ,:eito
de todos.-	 .;	 • , 	 r. •

•-• (là-resultados experimentaes da estação,'
offerecidos- aos olhos, e explicados á intelli-
geneia-de todos os interessados, tornam-se en-
tão em-urna de exemplos e:de .Tadtos,'
que cada ;um ' não tem sinão- ,a- copiais mais ou'
-menos fielmente, em maios ou', menor escala,
conforme as . suas espéciaes circumstánsiaso

SiÉvámo-nos de alguns exemplos para d'
buxat bem ao Vivo sa utilidade destas insti-
tuições.'	 •	 '•	 • , ,

, "A-primeira necessidade da nossa agricul-'
tura, ,ie esta'é geral a todas-as. loolidades, é a'
falta de adubos-para as terras que-ai-1 ,1am -em'
amanho de cereaes e pradaria .—Como -se
tanjarão 'adubos baratos, ';em .cada
que , suppram a falta :dos estrumes elevantem
o rendimento liquido -dai colheitas ? Eis , uns:

Si • cilas exemplificarem a este lo pr parar
e arai-n r :vinhos sãos, ria diS tina r aguar-

essbas' d abualantes, o tudo Isto alvas,
vinhos e „gistilia.dos, pot, um 'quarto a
terço • mènoà.- da custa de..fibrico act.nal,
que •-vantageM não poderao . estes prodUctos
cosiesriTer 3 Coria os seus Similares	 Mar-
..eadas estrang	 -

Americana ?	 • ' •••,-" ' , " "	 • grande problema proposto; economico e social
3 Por'qiie isã,o procedemos aqui como prece- ao mesmo tempo . •• - 3' • •	 • !'

dàtfi' '6á agricultores' da '• ilha de Cuba, onde ;' Os ensaios experimentaes das estações mos-
-CirCuios :deTazendeiros ananteem á'sua Custá travará de que modo as .cousas mais vis, . e
a 'publicação de um boletim 'agricola; onde se que geralmente se desprezam, podem ser ma-
encontrár1ib9 residttidol t obtidos' rias estações terias fertilisantes — Como, por meio de
eiéperimentaes. e nai-ésicolal'agridolas, -tain- certos artificios, • • se poderri • preparar ;adubos
-bani maritidaipor 'elleg?' ;7; ' - 	" is ' '•	 baratissimas.- Da que arte emfim 3 empregando

Não • precisariambl i -buscar no estrangeiro pouco estrume;,se poderá chegar ;a • augmen-
exénífilifiCaçãO 'dai vantagens e utilidades tarAle-a , sua acção e até a-sua quantidade.
enesproVirãodo estabelecimento s das ascetas 'Ora, se sómente com' estes ensaios, amenos
ági3lcolaS •• exPerilméntabs, ' , dentro do paizte- e.divulgados -pelo pais. as nossa,s colheitas de'

Os • 'Mostra de Selas valia 'e l importimcia rio cereaes chegarem a dar mais tres ou quatro,
Inátitutb'Ágriéola de Campinal; einisoi liara sementes, •o que - não é nenhum milagre, nOs,
cOnfiado -á ',direcção' da 'ilustrado professor téréniciS só 'caia isto' produzido uni terço Mais

Dafer't	 '	 ;	 • de trig6,. que 'nos ' salVárá- ila 'importação deste
-Por que . não' imitamos S. Paula que, além Cereal, que 'somos Obrig,adoi a'fizer' •de 'onfros,

do -Instituto Agricola' de . Campinas,' Mantént a palies,' e que monta 	 samma • annuál ' de
'Eseólaskgricolst'de ! Piracicaba ? •	 '• •,-!••	 oopsoloo:	 • •	 ••• - • •

-'-''Farto 3 estamos' dã aeni inenaionar as vanta- Demds, porém, que so"urna declina parte da'
gerÃ-é, proveitos que advirão a teclo 'o 'pais população ágricola acceita aquellei ensaioi'e;

"Coin' • o •eitabéléciniente de' -escolas agrieolas tira aqüelle beneficio 'de rendimento; •• ainda
experimentaes em todos os estados,' e lconása alsini''300:000$' :asinuaes," ganhos a•insA4'em.

priniariai,de um • cate- • trigo, bastarão para ~tranque' as estações
hiiisrão agricolaS 'escripito'cleaccôrdo corri as reiperirrientaea não são uma, frivolidade':
:condições; clithatótogical de cada uni deites; ' .Todos lastimam cuia qUasi 'metade da nosso
'e 'por isso abrimos' hoje espaço aoS'coriceitos territorio esteja por agricultai'. Todos veem
-do-emersitO .' elllnátre,brazileira Ferreira Lapa, que lia -do Ser por um poderoio irnsiulso dado
ainda não lia • !finito pnblicados , 	expensão e a intensidade • da cultura, que

relativas a' este assumpto; com i ' refe- haveinos de augmentar"a população e a ri- '

• rencia angrieultura Portuguesa. 	 '•• • •: 'queza publica, *fortalecer e desafogar	 ia-
' ,. i4g.palávrad ;do 'ilustre sabio. podem ser . duitria,s e . Pagar com o prodtidtd desta maior
perfeltanielité . -applicadas ao 13razil, como as actividade nacional i as encargos financeiras

-apPlicarrlos; mudando-se . apenas a denomina- que riésstrouxe esta febre de civilisação
kla;s:culturas.' • • 	 • --	 ,"	 tagiada 2 -pelas tendencias . do seculo 'e Pelos

	

Eis o que 'diz-o erudito Ferreira Lapa: , 	 'capitael estrangeiros. Mas uma dai primei-
. ras condições Para rotear e Metter -á conta de

Estações agricolas experimentaes	 terra lairradiasoS hinuinerolbraVios do 'reino
. Não ha agricultor medianamente instruido é saber conia te hadCalle-g,tiriar'' a Sua' pro-.	 ,
que não sinta, que não reconheça a necessi-; ductividacte, isto • e, ler os meios de enthesou-
dada de experimentar muitas Cansas da arte rar-nesses bravios o•alimento :cle quase hão
agricola ; e poucos ha que, dentro dos limites de fabricarcolheitas. -•: 	 :

-alo tem 1i tempo e dos recursos de que,podem disp or, Ora, si as estações mostrarei que ha re-
não hajam tentado um ou outro ensaio com cursos e baratos,- não sé de augmentar a fer-
o fim de se afastarem de um methodo reco- tilidade das terras cultivadas: - masiainda. de
'nhecidamente máo."ou de acharem tim resul-, obteriguaUertiliiade' Para as terras aban -
tad° mais- 'remunerativo - 'ás suas ' fadigas doriadas,-o -lucro que reverterá para a mas-
quotidianas. -ss	 ; ' •	 sa da riqueza - particular e' publica será
s';Marra, sciencia.de bem experimentar, e de 'enorme.- 	 . ,
.tirar dos successos eXperimentaes • as:devidas: , Os 'nossos vinhos sã,o a nossa primeira ri-.
;Mações, 'segundo as' quaes se -pôde fundar um queza a„gricola. Mas nós não temos ainda me-
novo e melhor -methodo de -agricultar ou de , tade da -vinha que se pode e deve plantar. ,E
industriar,' fião-a dá o simples usa -da praticai .não se generalisa, mais a plantação da -vinha*

rural.	 • ; '• • -	 "	 'porque os nossos vinhos (fanamos dos Vinhos
sE'.'necessario estar preparado com .certas eommuns)," não' obtiveram- ainda a venda

luzes, tiradas a maior parte delias da chin-rica' -larga e segura nos diversos mercados.e.strans

;
Os nossos azeites são (sistro producto que

até ,q4.1.asi não tem tida outra sahida,
sén:o -no mercado interno; é ao poueo tine
Vsle. para fóra: da-so;lho o destino que corri-
pata aosuleoa inferiores, illunairiação, untura
e Saboaria- c	 • .	 •

Mas, si os prócessos de cultura da oliveira,
.e os do fabrico do azeite apurarem e dinardin
este praducto • de -maneira, a competir cism'a
inell,or estrangeiro, : os nossos iizeitei hão'de
Ser pedidos para os usos cibaribs, nausearão
mais elevado praça, e esta procura, reagirá
fayorayelniente sabre a jdilatação do plantio
da oliveira em terrenas proprissimos a ella,
cine-ahi,est,ã• o ,vestidos de mattagal para nossa
vergonha.	

.
• Polem as estações agricolas iniciar e con-

vidar a este 'melhoramento agricola ? O
meuno que hão de fazer em favor das vinhas
e dos-vinhos.	 .
' „ Os i. nossos g8,a0g fl4 outra grande riqueza

agricola, o' ,va,ccumsespècialmente e já do lia
annos; objecto de exportação atteniivel.
' 'Mas is criação e engorda cio gado é par em-
quanto previlegio das provincias, cujo clima
maishamidoproPorciona ,por isso maior far- -
tura 'dg alimeritaçãos t verde . Ahi mame,

m;poré nessa ; , região ganadeira , por excel-
lencia, On • Minhos -a l 'industrio; do gado grosso
luéta coin'a 'faltada adubos para-as 'berrai.
E" á favor dó mattd roçado nos incultos; e dos
estrumes' marinhos - que os prados do milho,
de ;Uru» aievern e -nutras hervas
aguentam aquella exportação. - Comprehende-
Se'que si iesiecealario ter do-bravio para sup-
pimento' do estrume- orclinario quasi tanta
terra como a que`anda amanhada,. a criação
6 1:engorda dó gado a pouco :mais podgá.
subir.	 •, E' ainda o emprego de adubos artificiaes
inbuleVo pelas estações' 'que pede pôr o Mi-
nho era circurnstancias de desbravar a terra
inculta sem prejuízo da cultivada, e alargar
deste modo a industria do gado bovino.' 

Nas províncias do sul, a menor aptidão
forraginoso por falta de humi lade na estação
quentelorna a producção do gado restricta e_	 .cOntitigente.

E' • aqui que as estações teem que exercer
a 'propaganda das irriga,ções e do aproveita-
mento das aguas,—que apresentar esPecies
forraginosos proprias das terras -sequeiras
que combinar a incluit sia do engordo coma
da distilliaçã,o das ,raizes sachariqa.s , e amylá-
ceas-,—que • mostrar , o melhor. pTEtido que só
péle tirar dos pastos' arboreos e dos fructoi
seccos na estação dos calores, e muitas 'en-
tras 3• providencias -tendentes a , Precaver o
criador dos contra-tempos do Clima é das es-
tações.	 . ;	 •	 . .	 .

Em volta destes e de outros grandes me-
lhoramentos que aqui citamos de levespro-
movidos pelas estações agricolas, acode uma
infinidade de cousas especiaes, qual dellaa de
maiorcpsaveito para uns ou para outros agri-
c ultores; e em que as estações podem prestar
utilissimos serviços: Será para atlas esta func-
ção, uma especie çle ser.eç,o de barico, aniudo,
particular, mas que não será menos util que
o -primeiro. •	 ;	 . .

'Agora é Uma a,nalyse de terras soara se
saber qual o adubo artificial que lhe será
mais proprio.
.. Depois é um plano de vinisicação no intento
de fabricar vinhos com certos dotes para' em-
barque -ou consumas ;Aqui é um tratamento
que é mistor fazer' a um vinho eni.riSso de
s_eApielfdp%rde..fle

uma planta de ‘ drenagem—um
modela de ,a,Pparelho ,distillatoria=de urna
prensa de	 uin,pland :para um es ta-
pujo—etc.	 .	 ,	 ,	 ,

Analyies—planos—modelos — examesconse-

eiros 9

e da physiolagia À • egetal, paÉa bém propor os: geiros, . • s• • 	 • -	 .
problemas, que alexperiencias hão , de resol- . : -Muitas cau sas • e de diversas ordens, ex-
ver,' para ;bem • organiiar e -conduzir • 'estas plicarris esta apathia. Mas urna dellas.talvez

, experienciak, s ei para	 -•finalmente 'bem inter- a primeira, é que os nossos vinhos cominuns
'pretaros 'resultados .	e•convertel-os em sahem • caros' de fabrico, e pouco „Balidos para

regras prátiéai'de'cultura s ' .• •	 -3. aturarem viagens de longo curso,—ou arma-
-, Ai estações experimentaes agricolas, insti- zenagens demoradas. 	 •	 .	 •	 '
tuidas ha pouco pelo governo; teetn por sfim •A expansão coraniercial deste genero, e por
apresentar, cada-uma na • sua local idade,-;a consequencia a expansão da sua culturaestão,
solução das questões experimentaes que cada portanto; essencialmente ligadas aos proco-,

um dos agricultores se tivesse tempo, meios soa de cultivar avinha racionaes e deivinificar
e a precisa,sciencia tratarias, pára :seu -.uso e mais perfeitose mais economicos:Ora;s1 as es-'
proveito, dó resolver dentro 'dá sua proprie- tações mostrarem os systems de plantar; de
da,de.—A estação ;experimental s agricola: é, estrumar, de cavar, de 'podar, de-governar,'
pois, a exPerimentação. publica dos 'agricul- emfims as vinhas de maneira a prOuzirem,
teres, 'feita em eommum, não por. enes pro.- mais e melheres . uvas e ,v,inhos. y	 lhos—experiencias—teitas e dadas a ped dq
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dos particulares e mediante uma modesta
retribuição, tornarão as estações agricolas
de uma utilidade mais directa aos lavradores,
cada um dos quaes depois de aproveitar o
que é feito para todos, encontrará nanas
auxilio e retir,gio ás suas necessidades e em-
baraços particulares.

Em vista deste esboço do que são as esta-
ções agricolas experimentaes, parece-nos que
bem poucas pessoas deixarão de as louvar e
desejar. Pela nossa parte estamos firmemente
crente que é esta a fôrma de espalhar o en-
sino das novas cousas da sciencia agricola
com' menos reluctancia da parte dos lavra-
dores não lidos, e com toda a curiosa sym-
pathia dos que o são.- A uns 'e' a outros falia-
se do seu interesse' immediato; e na linguagem
que nem aborrece pelas alturas do raciocinio,•
nem deixa duvidas ao menos atilado, porque
é a linguagem desenfeitada, mas positiva dos
factos, eloquente e persuasiva na sua propria
mudez.

A Allemanlia, em que se contam já muitas.
deitas instituições agrieelas, tem tirado
grande partido delias.	 - '-

São as as..sociações agricolas regionaes que as
tem'estabelecido, e como que à, porfia as vão
multiplicando e completando de anno para
anno.— Neste paiz, assim como em França,
onde já penetraram, .: as estações agricolas
experimentaes teem sobretudo por fim resol-
ver certos problemas da criação das plantas e
dos gados sob o ponto de vista ,do adianta-
mento da sciencia agricola, á -qual se dá de-
p )is mais ou menos applicação local.

•As- nossas estações enerimentae,s devem
seguir o rumo-oppost,o, isto é, começar pelas
applicações, e tirar destas depois o que nellas
se comprehender de novo e doutrial que possa
n,ugrnentar ou adiantar, a sciencia. : •
•Encurta-se assim o caminho, e a sciencia

não fica menos solida, por ser baseada sobre
o proveito pratica anteriormente alcançado.

O estado da nossa civilisação a,gricola, com-
parado com a daquellas nações dieta-nos esta
marcha como a preferivel, porque temos
muita sciencia alheia que ignoramos, a pôr
em obra : e porque ignorando o que os ou-
tros sabem, mal poderemos criar a sciencia
que alies

O nosso estado economioo até, permitte-nos
menos fazer sciencia agricola,' que aproveitar
em bem da nossa riqueza publica a que está
feita ; e que entre nós quasi não tem passado
de palavra (aliada ou escripta.

,E' tempo e é urgente passar das doutrinas
ás _applicações, do raciocinio á . acção, das

léas ás cousas. •	 ••
Temos talvez esbanjado o tempo- e a força

viva a discretear em muita cousa frivolo, e
estoril. Estamos quasi todos feitos oradores —
aca,demicos — Ciceros, Quintillianos — e pro-
fundos homens de estado ; e entretanto a não
do estado ahi voga: á, matroca, sem piloto que
a governe bem e a pouco tardar sem bolaxa
para a marinhagem.

Mudemos emflm de vida. Treguas a essa
calamidade da palavra — corropio. Ponto na
lingua por alguns annos, e braços ao traba-
lho util e regenerador. 	 " •

(Extr.)
.•

As alegrias do trabalho

Não ha pensamento mais triste que o que
faz nascer o rapido escoamento da nossa ex-
istencia.

Sentimos passarem-se, irreparavelmente,
as horas, os dias, os annos, e temos conscien-
eia deste movimento que nos arrasta rapida-
mente para a morte. Os que esbanjam o tempo
em oecupações frivolas, os que não deixam
obras para marcar o caminho percorrido,
sentem , quando lançam um olhar 'atraz, uma
singular impressão e os annos, que não dei-
xam outra lembrança sinão a dos esforços
que os encheram fructuosamente, parecem
vasios.	 -

A vida passada reduz-se-a nada na conscien-
eia, irresistivelmente nasce este sentimento
de que o passado é apenas um sonho vão.

Accresee que, quando o caminho começa a
perder o interesse da novidade, quando as
dificuldades da existencia nos instruiram
sobre o limite de nossas forças e a monotonia
do presente e do futuro apparece,o movimento
da vida parece accelerar-se e á impressão que
o passado é apenas ura sonho, accrescenta-se
outra, mais penivel,que é o proprio presente.

Para os que não sabem conquistar balias
horas de meditação, sobre as fatalidades da
vida organica, sobre a preguiça, as sujeições
da vida social e da funcção, este sonho mesmo
tem alguma cousa de dolorosamente passivo.

São -levados, -contra a vontade, como pri-
sioneiros em um trem rapido.

Como elles tão depressa, o sabio é arrasta-
do, mas reflectindo .na inutilidade• de qual-
quer reaistencia, liberta-se acceitando o.que
'não pode evitar, e procura ao menos dar ao
trajecto uma apparencia longa : consegue-o
não nermittindo ao passado ciesapparecer in-
inteiramente. Sabe que para aquelles, -cuja
passagem não deixa traços, este sentimento
de que a existencia é , uma illusão tenue,
sem realidade, torna-se intoleravel; tambem
sabe que este. sentimento' é -inevitasel nos
ociosos, nos «homens da -.sociedade», nos ho-
mens politicos ordinarios, cuja vida é malba-
ratada pelas occupções infitna,s e pelo esforço
esteril, em uma palavra, em todos aquelles
em que o trabalho não deixa resultados pai-
paveia.

Ora só pode se evitur este sentimento des-
trui lor da realidade si se tiver subordinado
a existencia inteira a algum- . grande pensa-
Mento,realisado pouco a pouco , por seus es-
forços. Experimenta-se então uni sentimento
contrario, o da realidade da vida; Muito vivo
já no cultivador quê a cada esforço deixa
traços, é no escriptor compenetrado de seu
papel social que attingê o seu mais . alto des-
envolvimento. Para este, cada dia aceres-
canta os resultados tangiveis da vespera.
Sua vida acaba mesmo identifican'io-se em
parte com sua obra, e emprestando-lhe algu-
ma cousa de sua realidade concreta. De sorte
'que pode-se dizer que a vida do trabalhador
'é muito mais profunda e substancial que a
do ocioso. A Mandriice quotidiana nos tira,
pois, o sentimenio, de nossa existeneia, e o

, subst tuo por um sonho vão e desprezivel,,	 •	 ,
Só o trabalho alegre, tranquillo e fecundo

pôde dar á vida todo seu sabor. Este senti-
mento tão amplo que chamam «sentir-se
.viver», só o trabalho pôde regula.risal-o, tor-
nal-o habitual, decuplando a alegria 

"
do, viver

.e isto é o que . o preguiçoso ignora.' • ,

•Quem não, faz:nada tem tempo para moer e
remoer suas menores contrariedades. Esta
ruminação,

ar	
o espirito,,..o

A -força dos, sentimentos não, canalisada,
não podendo - derramar-se para fertilisar, as
altas regiões da nossa ,,natureza, -espalha-se
pelos terrenos baixos da animalidade
corrompe-se.-,1-As lraperceptiveis feridas .do
amor proprio exacerbam-se, !asa contrarieda-
des inevitaveis da ,,vida ..envenenam. os dias,
pertubam;o,somno.-Visto de perto, não é nada
invejavel, o repouso do grande senhor i,,Até
os prazeres itornam-se obrigações e ,assiniper-
dem ;todo o sabor; todo .o ,picante, porque
-para o homem o prazer é inseparavel da acti-
vidade. A preguiça, I repercute mesmo sobre o
.corpo e tende a esgotar a sande pela langui-
dez, pela moleza que, entli roniza, nas fwacções
de nutrição e relação.
• Quanto á intelligenoia:seus caracteres são,
neste estado, o vacuo e a i preoccupação es-
toril e fatigante.-O, espirito corroe-se, , segun-
do a energica2 expressão popidar.,, Quanto á
vontade, é apenas util lembrar com que fas-
tidiosa, , promptidãa .,.ella .; se atrophia no lio-
'nem ocioso: qualquer,esforçca torna-se dolo-
roso para elle; a,tal,ponto que acha meio de
SOIrr,Qr onde o., Ninem activo nem,, mesmo
suspeita a possibilidade de soffrimento,-.: Quão
diferente é:o trabalhador!. O'trabalho sendo
a fôrma continua f &travel do .esforço,,con-
stitue ;Uma excellente educação da ventada:E
acima, de todos aos outros trabalhos"-, cr,trába-
lho intellectaal; pois com .a maicir.parte-ttos
trabalhos manuaes pôde,. existir uma vaga-
bundagem . de pensamento ,quasi,completa O
trabalho do espirito,.. pelo contrario, suppõe
ao mesmo tempo a obedieneia do corpo de ai-
grima ,sorte vendada pela attenção, pela vi-

gillorferlsatád,i:3CP,	
ensamef tos..e_dos;s•r-

t
Si este Poder 'dictatorial não áSeguido péla

fadiga de um abandono absoluto cló si Mesmo,
si se tiver o "cuidado .da,não abusar claa -pro-
prias, forças, si se souber leyal-as de niedoa
consertar : durante as iloegas horas, que não
se póde dar ao trabalho um vigor diminuido,
porém suficiente, se adquirirá o • liabito desta
presença de espirito,,.„deste, despertar do exa- 1
me de si rmesmo;e, corno p segredo da felicidade
não consiste sinão em urna, direcção dos sen-
timentos o, do .proprio pensamento se terá
achado, por esta estrada indirecta dó -traba-
lho, a pedra philosophal da felicidade,

-(Contiaáa)
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• Mas si a vida do trabalhador intellectual,
não fosse naturalmente fecunda em horas
deliciosas, si não fosse uma fonte viva de
onde borbulhassem em abundancia as ale-
grias da • vida activa, lhe restaria ser o con-
trario da vida ociosa. E só pelo facto do
trabalhador escapar á azafama, aos cuidados
mesquinhos, ao aborrecimento morno, into-
leravel dos ociosos, sua existencia é invejava'
entre todas. «Durante minha estada -em Maer
disse Darwin, estive mal de saude e tornei-
me escandalosamente preguiçoso e dahi fl-
cou-me a impressão de que nada é mais In-
toleravel que a preguiça».- Quando, um sol-
dado ou lavrador queixar-se do -trabalho
que lhe dão, ma,ndein-lhes não fazer- nada»,
diz Pascal. Realmente o preguiçoso é ma
«heautontimorumenosae um carrasco de si
proprio, e a ociosidade absoluta do espirito e'
do corpo não tarda a engendrar um pesado e
doloroso aborreeimento. - 	 .	 4..
• Este abarrecimento pesado doloroso, mai,
tas pessoas ricas, desembaraçadas pela . for-
tuna, da salutar necessidade do trabalho, e não
tendo coragem de emprehçnder alguma ta-
refa: duradoura não tardam a- experimentar,'
Lossobram ruo spleen, levam: seu' desgosto a
toda parte, ou procuram mos prazeres sen-
suaes uma diversão que não tarda pela sacie-
dada, a redobrar-lhes o sofrimento.

Mas aociosidade absoluta é rara, e, como diz
o proverbio, «o diabo occupa-se em procurar
trabalhos para os que não tem.» Quando o
espirito nao tem altas occupações, me tarda
C, ser invadido por preoaeupações mesquinhas,

Supremo Tribunal Militar de
Justiça' 

Aos 16 .;-dias do mez de dezembro de 1893,
achando-se presentes. os. membros :deste -tri-
bunal Delfim Carlos de Carvalho, Pereira
Pinto, Beaurepaire-Rohan, Miranda Reis,
Elisiario Barbosa; Rnfino Galvão,:Bernardo
Vasques e os. ministros adjuntos Soaza Carva-
lho, Cardoso 'de Castro e Bereardinada Silva,
o Sr. presidente abriu a séssão.1 Lida. e appro-
vada a acta da sessão antecedente, o secre-
tario deu conta do expediente, que ficou lan-
cado .no livra competente.- 	 -

Foram relatados os seguintes processos:
-Pelo ministro.. Bernardino ,Ferreira:
Alferes Fernando Guapindaya de Souza Bre-

geuse,do 5" batalhão de,infanaria,,addido ao
150 da mesma arma,e.o soldado :João Antonio
de Queiroz, do 36^ batalhão-de infantaria.
--Confirmaram a. sentença do conselho. de
guerra, que se julgou incompetente para to-
mar conhecimento ..da,.„.accusação intentada
contra ; os .mesmosréos, „por ser alia, extra-
nha á jurisdicção militar. • 	 .
, —Pelo ministro Dr,: Souza.Carvalho 	 --
Brasilino Ribeiro,. da Silva, soldadodo 13'

batalhão deLlnfantaria, condemnado a seis
mezes de prisão e mai* castigos pôr crime de
primeira .daaerção simples os-s:Foi confirmada
a, sentença ; mandando-se, porém, por o réo
em liberdade por estar comprebendido no
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marinha. — João.- Migual, dos Santos, com-
missario,- guarda-marinha. Alfredo :Ma-
gno Gomes, commissario, guarda-marinhas -
João Antunes Pereira, machinista; guarda-ma-
rinha.—Carlos Arthur Costa Bastos, ,machi-
nista, guarda-marinha. — Oscar' Henrique
Ferreira, machinista, guarda-marinha .—Joa-
quim Moreira . Pinto , Junior, machinista,
guarda-marinha.,Americo Baptista de Souza,
machinista, guarda-marinha.—João Baptista
Menezes Ferreira, machinista, guarda-mari-
nha. — Joaquim Corrêa Dias, machinista,•
guarda-marinha.

RECIFE, 14—Nós,officiaes e alumnos embar-
cados á bordo dos navios de guerra, scientes
dos verdadeiros intuitos da revolta, vos feli-
citamos neste' momento pelo patriotismo e
energia com que tendes defendido até então a
Republica;em vós concentrada; e, mais ainda,
o felicitamos por sentirmos que vosso gover-
no surge cada dia mais forte pelo apoio ' da
parte san da sociedade brazileira, • a propor.
çã,o que se apresentam em campo os inimigos
da Republica e os tralsidores á patria. —Te-
nente Alarico de Araujo Silva.—Alferes, An
tonio José de Lima,Wamara.-2°. -tenente Pe-
dro' Cavalcante de Albuquerque Leite....-2S
tenente Flaviano Vieira de Campos.-2'ste-- .
nente Joaquim Potyguara deMacedo
nos Jesé de Calasans Ferreira Parahyba.—
Manoel Alves Paes Lima.— João Augusto
Cura 'o Fieury.—Symphronio de Abreu Net-
to. —Augusto Vieira da ,Costa.—Francisco
Liberato Bittencourt.

BeisÉss, 14-0 brado criminoso e insenSatoi
de • restauração monarchica, erguido pelo
contra-almirante Saldanha da Gama'r:sio.ha
de encontrar écho no seio do povo brazileiro
cujo patriotimo gerará prodissios de valor

•metamorphoseando em um' povo de herdes
para luctar pela liberdade: A Republica tem
para defensores um punhado glorioso de pa-
triotas intemeratos qne saberão pelejar, ani-.
mados pela fé sagrada dos princWos denso-
craticos; a sRepublica .terá como baluarte os
peitos dos gloriosos soldados brgileiros e,dos
lestes e honrados. marinheiros que na:mei:no-
Travel jornada de, 15 de novembro eram, ao

-mundo admirava amor a p" atria, keine Ienes
redimiram do jugo ominoso e execrando ,cloa
;bragança,sss aRepuhlica, ha. de salsir victoriosa
da lucta aberti pela ambição disfarçada e pela
sede e ganancia de mando de uns palcos bra-
'zileiros degenerados. ' Acredito na sinceridade
'de vossas convicções republicanas, na leal-.	 •
dade e na firmeza com que tendes sabido de-
fendera constituição. Sois uma garantia paru
o futuro da grande patria sois suna,_
esperança de salvação para a Rev.:Mica; ao -
vosso lado para a defeáa da patr isa e da Repu-
blica estaremos todos que te%l a alma cheia
de crença nas novas,insti fseições.—Lauro, So-

os

dré.	 •	 , •

REcià; 14—O r
rs-anifeito Saldanha a niti-

guein sorpre l:iendeu, e a laborada neutrali-
dade laneOsa na ilha das Cobras, Tia relem-
bra nefa;ndo attentado contra a liberdade

Indulto concedido. por decreto . de 27 de se-
.tembro deste anno ; 

Fortunato, soldado da 22 bateria do 40 re-
gimento de 'artilharia de • Campanha,' 'Conderis-
nado a oito mezes de prisão e mais castigos
por crime de primeira deserção aggravada.—
Foi reformada a sentença para julgar-se o
ré,o eiincurso .no , art. 3 s da 1 4 -deserção
simples, conbinando com o n. 5° do artigo

• único das diserções aggravadas do • tit. 4° da
ordenança de Cr de -abril de 1805 e sujeito.a
pena de 4 mezes sde, prIse",'o e mais castigos ;
mandando-ser porém, pôr o réo etnliberdade

• por estar compreheridido no , mencionado in-

Lucindo Martins, soldado do 50.regimente
de eavallaria, condemnado a . um anno de
prisão e •`mais castigos por crime de - l a de-
serção aggravada. annullado o pro-
cesso do conselho de guerrapor ser nomeado
'e Servir, 'censo auditor, " 6 oficial que clen
parte; deixou-Se, porém; de mandar instaurar
novo processo por estar o réo comprebendido
no mencionado indulto, devendo ser posto em
liberdade ;

Cyrillo José Aleixo, soldado do 9° batalhão
de infantaria, conlemnado a seis mezes de

'prisão simples por crime de insubordinação.
--Reformada a sentença para ser o réo . con-
.demn.ado p. Una DIOZ 1:10.priSãO com trabalho,
como incurso na l a parte do art. 1 0 dos artigos
de guers; a, do regulamento de 1763'.-

'	 Pelo ministrd'A.• 'A. CardáSo de Castro
Eduardo José Machado, soldado do regimen-

to de infantaria da brigada policiais; l a deser-
ção aggravada- e. offensas physicas em seu
camaradas— Confirmada a sentença do con-
selho .criminal na parte que condemnou o réo
por crime de deserção, sendo julgado nullo
todo 'o processo quanto ao crime de offensas
physicas, por falta do conselho de investi--
peru') ;	 ,	 „	 '	 ,

Bertholino, marinheiro -nheiro riacional 'de 2a clas-
se ; ferimentos leves. — Confirmada, a senten-

. çatdo conselho de guerra que condemnou o
réo a um anno de prisão com trabalho, grão
maximo do art. 152 do Codigo Penal da Ar-
mada's.

,Adriao.Jatahy, marinheiro nacional de 2a
classe ; insubordinação e ferimentos leves. —
'Confirmada &sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a deus annos de prisão
com trabalho, grão maximo dos arts. 97 e
152 do Codigo Penal da-Armada.

'Supremo Tribunal Federal

	

.	 .	 ,
SESSÃO EM 13 DE DEZEMBRO DE 1893	 -

Presidericia do Exm. Sr. ministro Freitas
Henriques.—Seeretario, o Sr. Dr. Pe.dreira
Abriu-se a sessão estando presentes todos

•oè Srs. ministros em exercico.S
Foi, li4a e approvada"p, alota , das. anteces

dente., 
'dos - aiitérs sobre a" mesa despahadós,

6 Sr.. presidente recebeu.. um oficio datado'
de,9„do. corrente mez.do Dr. passiano,do Nas-
cimento, cenunimicando que, por décreto'da-
tado da vesperas • fôra nomeado - para exercer
interinamente.o cargo de ministro .de estado
da justiça e, ,negocioa interiores —Mandou-se
accusar o seu recebimento:
• Ao juiz de secção do estado 'do Rio Grande
do, 'siert% , Dr, Manoel _Porfirioscle Oliveira
SantoS, fies concedida'liceirea por . 60 dias, com
ordenado, para tratar de sua sande - onde lhe
convier.... •

tteU r o

	

.s • 	.71übeás-corpes	 ;
N. 435—Relator o Exni..Sr.'s ministro Pe-

reira Franco, paciente Lucien Miguel.—Kela-
todos e'diScutidoa diá'auteS', foi negada satura
ao paciente, havendo apenas dous votos dos
Exms., Srs. Pisas° Almeida e José . Hygino.
'que concederam. '

"0":  outro ' s processo de •abeas-cOrpus sob
,n.,436,, pomo recurso, ,ficou para;„ser julgado
ná. segusnte sessão.	 .
"Fechou-Se a sessão ao- meio dia menos um

quarto .-0 secretario, Pedreira.

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA no aro nu sasrzuto

Rendinían'to do dia 1 a 15 de
dezembro de 1893...

'
 .... 2.758:854$975

Idem do dia 16 (até ás 3 hs.). 	 246:953$684

3.005:808$659
fim igual periodo de 1892. . 4.555:179$734

	

RECEBEDORIA	 ; •

Rendimento do dia 1 à 15 de
dezembro de 1893 	 ".• • 263:338$611

Idem do dia 16 	 . . .	 45:688$344
---,------

309:026$955
Em igual periodo de 1892. .' 	 317:274$165

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 16 de de-
zembro de 1893 	

	
11:87M25

Idem dos dias 1 a 16 	
	

383:146$359

NOTICIÁRIO

Telegraminas-Ao Sr: Vice-Presi-
dentéS • 'da Republica foram 'dirigidos os se-

'guintes:

RECIFE, 14—Scientes do desmascaramento
dàs intenções da revolta como esperavamos,
nos' cOngratulamos comvosào por 'este sue-
'cesso e reiteramos os nossos protestos de fi-
delidade : eia bem , da patria cujos destinos
nesteeliomerito dependem da maxima energia
do vosso governo: Viva a Republica ! —João
-Gonçalves Duarte; contra-al rn i rante. —A lvaro
Nuno Ribeiro Belfort, capitão de fragata.—
João Antonio Soares Dutra, capitão-tenente.
—João Baptista Neves, capitão-tenente.
Julio Alves Brito, 1 0 tenente.— Jeronymó de
Lamare, 1° ',tenente. —Joaquim t Carlos Paiva,
1° tenente . :---João de Lima Franco, 1 ° tenente,
Tancredo Castro - Jauffret, 1° tenente.—'Ame -
rico Brasilio Silvado, 1 0 _ tenente. — Alu-
no Flavio Miranda • Corrêa,- 1° - tenente.—
Affonso da Fonseca Rodrigues, 1° tenente.—

,Francisco Barros Barreto,:1°,, ,tenente..—Aris-
tides Ma,scarenha,s, 2° tenente.-- Miguel Au-
gusto Dorat, 2° tenente.—Ernesto de , Souza
Leal,commissario, 1° tenente. —Vital Brandão
Cavalcanti, guarda-marinha engenheiro. --
João Souza Carvalho,machinista naval, 1. te-
nente.—João José Santarem, machinista na-
val i l o tenente.—Francisco Gonçalves Oliveira,
machinista, 1° ,tenente..—João da Silva Go-
mes, machinista, 2° tenente.— Carlos Gomes
dos Anjos, machinista, 2°. tenente.. — Manoel
Antonio Mafra, machinistà„2 0 tenente. —Luiz
José Sant'Anna,machinista, 2° ,tenente.— Er-
nesto da Silva, machinista, guarda-marinha.
—Diogo Cupertino Freitas, machinista, guar-
da marinha.— Candido " Joaquim de Almei-
da, ' machinista, guarda-marinha. . Joa-
quims'August6; Affonso Costa',, maehinista,
guarda-marinha. — Joaquim Gonçalves Cu-
nha, machinista,,, guarda-marinha.— Manosl
Appollinario Damasceno, machinista, guarda
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religiosa,, em que foram victimas dous Illus--
-tres bispos, não conseguirá - galvanisar o • regi-
men que nodoava, a America' . A tentativa
restauração encontrará ha continuidade de
-nossa tradições, •na solidariedade dos repu-
blicanos brazileiros e na vossa patriotica ener-
glae firmeza invenciveis obstaculos, e prova-
r6 que nein só no Mexico existe Queretaro;
que generoso sangue de tala uma geração de
republicanos jorre einunde 'esta 'altiva pateia'
e nate sossobrará a galera negra da monar-
chia, que o pila:."muco nãO logrará salvar.
Contae 'com a certeu. do nossos Melhores sen-
timentos, com a segurança de nosSa:dedicação,'
aviventados pelos ensinaMentos que p4 c trce-
rés e o patibulo dos braganças nos legaram
em 1817, em 144 e em 1848. inspirado nestas
lições aubliffles; juro que :pá pernambucanos,
lio• je, 'como então, saberão ' . fazer-se matar
pela Republica, Viva a Repgblip, !—Barbosa'
Lima, governador,

PORTO ALEGRE, 15 O Dr. Sodre, director
•áa, 'Estrada de Ferro ' Porto Alegre á Uru-;
:guayana, transmittiu-ine em officio o Se--

gaiato telegramma: ikilargem . do Ta.q uary, •
15 de dezenabro—Ao Dr:Angusto Sodré, di-
rector da Estrada—: Os inpregados sab nassa
direcção,representados pelos que este firmam,
aetibandO de assistir uni >neet 'ing em que se
protesta contra 'a attitud3 'assumida pelo
Sr. ,Saidonlia da Gama. respeitosamente pe-
dem que os representeis perante o presidente
do -estado e o ministro da guerra para que.
esses levem ao conhecime,nto do Presidente'
da Republica que francamente repudiam o'
arecter e .o proceder desse traidor da patria,

gigo tão justamente foi banido da marinha
braziiCira . Vivi, a Republica' ! — Jonatitas
•Balthar —Joap Pedro Gonçalves da Silva Ju-

. nior.— Balti";a;ar de Bene
Frederido ,Grags.2f.— Pedro .4.qusto pereira

• da CurtKa.—Ces_arina ça.ridido C„ Jutp .. >>.— gi.
.nistrá da Guerra.

'BELÉM, 13-:-Saudo-vos. Em' todo o estado—
reina coripleta tratiquilldade. 	 • •	 •

.0 povo do Arnazonas, Confiado no vosso
acrYsolado 'patriotismo, espera ancioso que,
salvareis as instituições ea honra da patria
'Corno "'soubestes - com Á Vossa glOriosa'espada
reiviurdisOr os . bricis da nação, nos campos -dos•

Manáos, 10 de dezembro de 1893.--Eduarda
Ribeiro, governador. .

RECIFE, 14—os aspirantes de roapinha,
fenalando a Republipa ,e o governo, duplica

enthusignio pela NO contra a triplica
tigão dos inimigos da patria.—Arnyando Es-

Galvão,— Areias.— Pedro Leiyas.—!
,Goular 4•P Andrade. 	 . .	 • .

'Ná•TAL,d g.•-Cootra dinsidiosa e audaz--ban-
deira -corá que et revoltosos acabam de afron-i
tar os brios -nacion;:tes, mais se accendem : nos '!
corações dos republica rias norte . rio-granden- !
sos os incorruptivels esimulo5 que os deci-
dirão .sernpre . a -todos os saniificios adm . de:

lmanter comsincera intransigench,-% a	 oeSeAss
:WituiV59.§. ._ Para iaso cogtareis	 Mg0,1

absoluta de licaç'áo identificada' com os vossos
Patrioticos esforços. De vossa bravura e pa-
triotismo muito esperam todos os brazileiros.,
Saudo-vos.—Pedro Velho, governador.

PERNAMBUCO, 14—Nomeado coininandante
6' batalhão da guarda nacional,Peço trans-

ferencia 'paro o ,Wto aflin de estar ao vosse
lado para combater pela Repuclica. Aguardo
ordens.—Austriclino Barreto.

THEREZLNA, 14-0 estado está em paz ; to-*
dos aqui confiam no vosso patriotismo nunca
desmentido para depenar a crise que nos está'
flagellando. Tenho profunda convicção de que'•
a Republica sahirá • triumphante dessa nova,
prova por que está passando. Os trahidores e
falsos republicanos devem ser punidos severa,-;•
mente. 0 paiz já está cançado de pronuncia-
mentos. Todos os patriotas estão ao nosso
lado na defesa das instituições. Saudações.
— Capitão Coriolano de Carvalho, gover-
nador.

NAZARETH, 15—Acabo de ter noticia dos ul-
timos successos obtidos pelo governo de V. Ex.
contra os piratas inimigos da Republica e por'
isso venho coM toda 'a effusão de minha alma
felicitar a V. Ex.
. )r •Ya• RqPillgica -Viva a LRggi4ade l —
Eteg,enio Telles.— , Ca.pitã o Souza, comma.n-
dante do Á" destacamento de policia de . Siso'
Mig

GOYAZ 15—Agabi de ser publicado aqui o
.manifesto .alo contra-almirante Saldanha,'
cujos intuitos tee.m provocado a, indignação de
todos os s(nceros republicanos. Si essa revolta
que, ha mais de Ltres meze3,tantis males-tem
;causado ao paiz, já, estava con lemnada, agora
,com nais forte razão considero inevitavel a
-sua queda pela,attitude francamente restau-
raloraque acaba de tomar, e pilo apoio geral
dayiação,..que não vos faltará, deante deste
facto. ,pomo chefe ,do estado : e intreprete de
,seus sentimentos,vos dou .parabens por se ter,
afinal, reyelado o -programma real da revolta,
e garanto-vos  poio gnasi imanime do povo
_goyano ao vosso governo, para salvação da
patria, e das inst,itoições. Viva a Republica !
J. J. 1. Brito„presidente.

'BARRA MANSA, 16—A camara municipal da
Barra Mansa acredita que interpreta os sen-
timentos da população declarando-vá que o
manifesto restaurador do 'contra-almirante
'Saldanha da Gama produziu geral indignação
neste muniCipio, onde continúa 'inabalavel a
fé de que, representante legitiino do' principio
dtt autoridade, conseguireis dominar a revolta,
restityrfr-nos a tranquillidade -e consolidar a
Republica, ' zmica garantia, da autonomia e
liberdades mUnfelPaes :de que gosanios.—
0 presidente da camar' 4dolpho P. de Burgo
Ance de Leoa.

SmiRk, 15.7-geAliggi-ge getkii •AIR Mte.tiri0
de protesto eontrka raVel&a. V. .g.x..p todos
os deflynsores da Republica foram Jfrenetica-
mente victoria,dos.— Rodolpho Abreu.

BABARÁ,	 Em nome dos republicanos
do municipio de Sete Lagoas ,pretesto a V.•

Ex o nosso apoio, em` qualquer terreno em
defesa .da,Republica, centra' os intuitos ;ré.,
stauradores da revolta.— Coronel 'TheoRhi-
lo Marques. Taboreiro Rodo3lp1.4o
Abreu.

agora ilivulgefy-,se ,neta
pital o manifesto do ex-contra almirante Sal-
danha: da Gama hasteando sem ,rebú,ço
deifO . restauradora do regimen decahido a 15
de novembro de 1880; semelliantabAate
volta-Os:nascentes, maS g‘ t a,,• rral igadas inst.4.tgi •
ções republicanas, causou geral indignaçãO.
Republicano sincero e . humilissimo soldado
do ' grande exercito brazileiro que _unido
bate-se valorosamente pela Insigne . ca,nsa da
•• •	 t • '"	 '	 — '•	 '	 • "	 ''•nossa pa ria, hoje em , perigo', venhoto , ma.nte-

taro meu franco e dedicado apoio ao vesgo,.
governo que no Friamente actual•tem-yolfaio
para si todas " as ' esperanças '`do
Aqui ou ahi;onde Vos aprouver aproveitar
á meus serviços„ estarei firme. e resoluto 981
defesa das instituições vigentes ao :lado dos
nossos irmãos de arma: . yrvi a Republica
Capitão 'do :,estadoor, cle, la C1afS.80,01/$40

A. Socsates, engenlmiro .chefe dopclistricto
lelegraphico.	 •	 •	 .• .

-.—Ao Sr. .ininistra . 'da justiça . e . negocioS
interiores forami dirigidos os seguintes: 	 .

MAasio, 12—Sciente do que dizeis acerca, do.	 i	 'I	 •.•	 .'.4. •	 J jt)(3

manifesto do contra-almirante .
ts,

 Saldanha da •

Gama, que rompeu a falsa, neutralidade .pára
confraternisar com ‘.10 ,r9.yoltons.R9g4'
de consultar o povo sobre a forma 4e goye_r- :„:.
no, digo-vos qUe, : coherente corá o meu pas-
sado de nrepublicano, lanyaris admittiref„qUer
como governo, " quer corno simples cidadão,,	 .
semelhante consulta nein que, íretendam á- •	 . 	 . 	 .

mão ai inala :fazer uma traiçoeira teritataa
monarchica contra -  Republicas e'despei.- .
tados • que ainda guardam. • 	.coM -des-fAada

saudasa recordaçãoles • baronatos e mais
tilulos, :. nobiliarchicos com que, a ,tnonar- :-
chia , eofprou-lhes a. conniencia: A Nação
brazileira 'já fálleu	 favor da' Republica fir-

-mando o pa,eto de 2,4 de fevereiro e por ellw•e
rpo ,e e , Alagoas seu. governo, es ao ., dispostosos• — 11 'AI (;* • • a	 " '.(	 St

a todos .os	 ,g9,yeg autos.

GOYAZ, 15 ..Minhas Congratulações 'pela vi- •
ctoriaàleatraçadaao nor,tà §anta pagarina -
pelas : forças do -bravo coronel .Goines :Carneiro ,1
e pg,pe:copmftee a	 do	 .4(.5 -,T:e.;92in'o
das ilhas do 'Governador, e Bom
forças do governo. •

Está' n trfumphos.parciaes, trarão per certNa
victoria final -fia boa causa que 'defendemos e
cada vez mais augmentam a ontj'aiiçí qúe
todos os bons ;. brazileiros . _clepositám,Ão bene-
merito marechal que tão, patrioticamente .
dirige os destinos da_Na.ção. O estado continfla -
em paz. •Saudorvos.—To,sd lgnacio Xavier de - '
-Brito, presidente do .estado,

..GoTiz,,16Ilontem foram ..conheeidos,aqui
Os - termos • do'.' manifesto :do contra-almirante
Saldanha. A ida' da restaliràçá.afOi'inatWg.
bida;.este estado fará.tyclo em:prol:o'. Repú-
blica confiante come Sempre he benenierito

.que go.)1Qrçum e pgricil •



Correio—Esta repartiçãoição exped irá hoje
•malas pelos seguintes paquetes:

Pelo sVarí./ America, para LaG Palmas o Ca-
nova, receten l o impressos' atáSis 11 horas da
manhã, caras para o exterior até ás 12, ob-
jectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Britannfa, • para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, Bordeanx e Plymouth,
recebendo impimpressos até ás 10 horm. da manhã,

icartaS para O nterior ate ás 10 1/2, dita. com
perta duplo e para exterior até ás II,, objectos
para registrar até ás 10 idem.

	

.	 .
A.basicelmento de :agua— Ex-

tracto - LIOS bolatiaS dia:rios slOtiengenheirw dos
districtoa- da Irispeesão Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ata abastecimento deagua:

• No dia 4 de dezembro de •1•893
Tinguá e Comercio 	
garacana e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca 'e morro do Inglez., 	
Andarahy e Tres Rios 	
Atém das outras derivações antes

'do Pedregulho, o reservatario

	

de S.. ChriStovão reeeb a u 	  3.662 000
Morre da Viúva 	 	 657 000

Dia 5:
Tingua o Conimercio 	  69.206.000
Maracanã e afluentes 	  18.99.1.000
Macacos e Cabeça 	  13.107.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 7.6a£3.030
Andarahy é Tres Rins'	  	 8.628.000'
Além das outras dela vações antes
'alo Pedregulho, o 'reser vatorio
. de S. Christováa recebeu 	

Morro da Viuva 	

:
69:206.000
19.131.000
15:126.000
10 739.000
9.334.000

3.632.000
643.000

Dia 6:
Táiguá e Cominai-cio 	
Slaracaná 'e (tal sentes . 	
Macacos é Cabeça  •
Carioca e morro do
Andarahy e Troa Rios 	
Aláin das outras derivaçõesantes

do Pedregulho, o resarvatorio
de S. Christovão

Morro da Viuva 	
•No dia 7:

69.203.000
18 608.000
12.836.000
8.421.000

1,1.012000. a

3.662.000
^ 650. 000
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Tingirá e C:mimarei° 	  70.200.000
Maracaná e afluentes 	  20.371 .000
Macacos e Cabeça 	  ' 17:780.000
Carioca nmorro do Inglez 	  8,2,82.000
Andarahy e Tres Rios .	 11.735.000
Além das outras de ri viações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

4 S. enristo vão recebeu 	  3. 662 MOO
Morro da, Viva,. . ., 	 •	 664. 000

No dia 8:
Tingua o Comrna,rcio 	 	  69.206.000
Maracaná o alfluentes 	 	 21 . 894 . 000
Macacos e Cabeça 	 	  21. 635. 000
Carioca e Morro do Inglez 	  11.879.003
Aridara,hy e Troa "Rios 	 • •	 •	 12.859.000
.Aljan das outras derivações antes

Ao Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	  3.602.000
Morro da Viuva 	 	 657.000

ObituAtrio —Sepultaram-se no dia 15
do corrente, as seguintes pessoas falecidas
de :

• Congestão cerebral—a brazileira. Francisca
Paranhos, 70 armas, solteira, residente e fa-
lecida, á ladeira do Barroso n. 59.

Enterite chronica—o inglez Peter Chris-
neek, 51 annos, 'solteiro, residente á bordo do
navio Maydalene e falecido Ma Santa Casa.

Entero colite—o fluminense Amorico, filho
de America de Castilho, 42 dias, 'residente e
fallecido na Aldeia Campista n. 28.

Lesão aardiaca—a fluminense Maria Caro-
lina Custodia, 60 annos, viuvo., residente e
falecida á rua do Senado n. 221. •

Febre amarella—a italiana Gilda Molené.
33 annos, solteira, residente e falecida á rua
do Rezende n. 25, •

ticamente está dirigindo os defensores da
Nação. Viva a Republica! —Jo'sj Icio Xa-
vier de Bilt, p, 'presidente do estado. .

TIMItEZINA, /5—Continúa a reinar plena
-calma em 'tod.o o estada. •Todos aqui confiam'
que o governa Federal saberá defendi' às in-.	 .	 .
stituições republicanas, punin •lo ao mesmo
tempo 03 traidores e falses republicanas que
tão grandes' males -bera acarretado á Patria.

.	 .

Saudações. --Cor:plasib de Ca,-oalho, gov.erna-
dor do estado.

Xstaapaarsdaspçitisa do distasiente,—
G chiada) taissan cÕndui repraduzir

diamante, dissolvendo, por meio de prèssao, o
cüVão de aaSucar em uni rretál em fusão e
resfriando &Cr:tainha pelairrisiersãO'na agua
fria mi em uni banho de chumbo derretido.
Outro'cliimico, Resseau, ama:again asora - ob-
ter o diamante, operandonela pressão atmos-
pherica e dom um niethodo diffarente•

Corno os hydrecarbaretos, que são combi-
nações do carbono o s hydrogesmo; fornecem
carbono ainarpho pela sua destruição, na tem-
peratura a rubro, o doiro tolas as variada-
des • da carbono são, per outro lado, . transfor-
inadas 'atm graphite -á tamperatura do arco
ekbtrico, pede-se inSagar'si não existe uma
teffilieratura t interinedla, pela qual o estado
estaval do carbono corresponda a variedade
diamante: ••

Para resolver a .questão, o sablo chimico
dirigiu o arab 'eleetriee 'atravez de uma da-
macia .espessa dà carbureto da caldo, posto
em uma • caVidada feita aat um bloco de cal,
sendo tudo coberto par uni bile-Co semelhante.
O forno tinha um iman director do arca e
um t. pequena abertura lateral por onde se
introduziama de tempos a tempos, algumas
gotas de agua para provocar um desprendi-
mento continuo de acethylana. Rousseau en-
controu no residuo: diamante negro no fundo
do lodureto de nethylena, ca,sbonado de den-
sidade superior á do bromatormio, e graphite
folhada  identica a plombagina natural.

O diamante artificial assim obtido apresen-
ta-se em pequenas massas' arredoadadas, da
um 'pardo escuro e apparencia rugosa. A su-
perficie é cheia de pontos brilhantes, dos quaes
alguns toem' u •ua firma triangular e que
provavelmente São constituidos por diamante
crystallizado.' A'inalor par to 'desses grãos po-
dem Ser yiStas a olhos desarmados e alguns
chegam até 5 decinio,-; do milímetro de dia.
metro. Riscam muito bem o carindon (a pe-
dra mais Rira depois do diamante) e qual--
Jean deixando uma cinza cellulosa.

Rousseah Vai continuar '. ' as Suas peSquizas
Operando directamente 'sobre 'a benzina' e
sobre os carburetos muito condensados pro-
venientes do alcatrão de carvão de pedra ,ou
dos residuos da distilação do kerozene. •

.	 •lallaassaisaesiass ase Santa Cruz-
Concorremin LIOO tem -á matança os seguintes
ma radiantes. que abateram; • •
Hilario Garcia & Comp. 	  241 .rezes
Ido .acio MS:é Leinos  -	 140	 o
Mkk̀noel Cruz  • ' 	 '	 77 • • H

C, 4,1:19.$ • Pia)Oilla a Comp 	 	 3	 .
Meneel CardoSo Macia !o 	 	 1	 o

_.....
Cotai da matança  -	 	  465 rezes

Abateram-se mais;a,,...	 .,.	 .	 .• a
Luiz Ca.muyrano . 	 •	 1	 vitela
Antonio pereira dos Santos. 40 carneiros
Luiz Carnuyrano 	 ss •	 39
António Corrêa Avila  . '	 a porco
Manoel Cardoso Machado..	 1	 o
Peso total verificado.. 	  100.530 kilos

O preço da carne de vacca, em S. Diogo,
será de 800 reis o kilo ; da de vitela l$000;
dar de carneiro, 1$300 e da de porco, 1$350.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com 0, administração *municipal, será de 900
1N3.igt 01010,

Febre perniciosa—a fluminense Joanna Ve- -
na,ncia, 23 annos, solteira, residente á rua do
Evaristo da Veiga n. 80 e fallecida na Santa
Casa.-
• Febre' typhoide—o pernambucano, Gabriel
José Francisco, 60 annos, solteiro, residente 'á
1:(1 4, da Misericordia 11. 170 falecido na Santa
Casa. '	 •

Fraqueza cona.er'ta—a fluminense Eula.lia,
filha de Marianno Victorino, 10 minutos are- -
siclente e falecida a rua Esperança n. 16.

Marasma senil-a africana Maria Rosa, 120
aflitos, solteira, residente e falecida á rua
D. Maria n..5.

Meningite-.-o fluminense Augusto, filhe de
Christovão Ribeiro do Moraes Rego, 18' . mezes,
residente o falecido á rua Laura de Araujo
n.. 74.

Pleuro pneumonia — o fluminense Ray-
mundo Antonio de Miranda, 52 annos; casado,
falecido no Hospicio da Sande.

Syncope cardiaca—a fluminense Felicidade -
Maria da Conceição, 21 'arnios, solteira, resi-
dente e falecida á roa do General Cablavell
ri. 120.	 -

Tuberculose pulmonar — os brazileiros
Sancho Martins Soares, 23 armas, casado,' re- .
sidento e faleci lo arria Flack n. 24; Satur-
nina Joaquim . Alves, 28 ruinosa viuva. resi-
dente e falecida á rua de Miguel Angela n.8; .
Balbina Maria do Conceição, 35'annos

'
 ca-

eada, res l jente em S. Pedro e S. Paulo ; Ma-
ria, 21 armas, solteira, residente em S. João•
de Merity e falecidos na Santa Casa; Ade-
lino, filho de 13enedicto José dos Santos, 3 ca-
nos, ressi, tente e falecido á rua Braçada Ouro
casa saia numero, em frente á Olaria ; João
Elias da Silva, 29 a,nnln, • solteiro, residente
na ilha do Governador e falecido no hospicio
do Soccorro ; a hesparhola, Dolores Chafina,
30 atiras, casada, residente e fallecida á rua
do Hospicio n. 263, no 20 andar e o porteiro
Luiz Raymundo da Silva, N6 annos, solteiro
residente á rua do Senador Alencar n. .e fala
tecido na Santa Casa'. _Total, 8.

Variola em:Menta — 6 brazileire Constan-
tino Januario dos S altos, 28 annasas solteiro,
residente á bordo do lugar nacional Flash Light
e fallecido no hospital de Santa Barbara.

Access() péraieloso—o fluminense Amadeu,
alho de Eduardo lIonorio rio Arnorim Be-
zerra, cinco mezes, residente e fa.11ecido á rua
e S. João Baptista n. 59.
Broncho pneumonia -a liespanhola Venina

.ourenço, 12 annos, solteira, residente o fal-
ecida á rua do Conde d'Eu n. 222, e a flumi-
en e Joanna, filha de Raymundo Manoel,
nozes, residente e' falecida.' á Mia dos Bar-
onos n. 39. Total, 2.
Colite — o fluminense Affonso, filha da ner.

natalina da Silva, 4 • mezes, residente 1,falle
eido á rua do Riachuelo n.1 (casa 19).1"

Dysentheria — a fluminense Maria ESperi-
diana Conceição, 50 armes, solteira, residente
na estação da Serra -e falecido no Asylo da
Santa Maria.

.Eclampsia.—o fluminense João, filho de Dep-
ilado Francisco Torquato, II mezes; . resi-
datil° e fallecido á rua da Misericordian. 64.

Insuffeiencia mitral—o fluminenie Manoel
Ferreira do Nascimento, 28 annos, soltairo,
residente e fallecido na praia das Sondadas,
sem numero.

p'etos—um do sexo femenino, filho de Mme.
Irmã Varlet, residente á ru sa Costa Bastos n.
B 1; outro do mesmo sexsafilliode Victorio So-
veralii resinente à rua do Cattete 11.18; outro
do mesino sexo, ffiasto de Miguel Angusto da.
Luz, resi lente rua Pirassinunga n. 2; outro
do sexo moS'aulino, filho de Leonor Philomena
de NOranha, residente á rua D. Anna NerY
n, 118; outro do mesmo sexo, filho de Romã°
Ortiz, residente á rua das Larangeiras n. 181;
outro, filho do Antonio Alves de Souza Pias,
residente á rua do Rezende n. 123; outro,
filho de Theodora, residente á rua do Barão
de Mesquita. Total, .7.

No numero dos 25 sepultados estão inclui-
dos 18 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.



De ordem do cidadão Dr. director deste
asylo, acceitam-se propostas, em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 22 do corrente, ao melo-
dia, hora em que serão abertas, em presença
dos interessados, para -fornecimento do se-

Asylo da Mendicidade
PROPOSTA PARA. FORNECIMENTO

Fizeram- ae quatro extracções de dentes e
sete obturações.	 -

No dia 15 de dezembro
Nau.	 Est. Total.

O movimente da sal do banca e d. s cari-
sultorios pnblico.9 fo i , no mesmo de 2-10
conáultantes, para os quaes se aviaram 306
receitas.	 •

Fizeram-se 12 extracções de dentes.
—

exantsm. ......	 .
entraram 	
Soalham 	
Pallecerara 	
Existem .

720 1.397
25 	 39
13	 35
• 9

723 1.397

676
114
12
4

674

16DomiflgO i'
	 DIÁRIO OVIFICIÁL

	 Dezembro 1893

,	 .

',ISniita Gana da2Misierieoràia
---0 . miaVirdento do hospital da Santa Casa da
Misaricordia, dos hospicios de Nossa Senhora
diaSaude; 'de: S:1Oão Baptlita, de Nossa Se-
nhora doi SoCeorro e -de Nossa Senhora das
Deres,-em CaãOadtira, foi, no dia 13 de de-

I	 -	 'zembro, o seguinte,: 	 ,	 -

Existiam 	
Entraram 	
Sehiram  " •	 	  .
Feneceram	 .
Existem 	
' O theVimMite da sala do banw e dos c.cÃl-

hniltórios publicos foi, no -mesmo dia, de 245
consulta.ntes, pare os quem Se, aviaram 328

CONCURRENCIA

Nac.	 Kat.	 Total. guintes artigos
699	 725	 1.415

..	 14	 22	 36
17	 24	 41
6	 1	 7

681	 722	 1.403

café em grão, amimar cle 22,3 A eLP qualidades,
arroz de Iguape, toucinho de Minas, matte
em folha, bacalhau, batatas inglezas, manteiga
superior, sabão commum, fumo em rolo, ara-

Em kilogrammas : carne verde, dita secca,

ruta, tapioca, maizena, aletria,
grão, louro e herva doce ; em litros : cangica,

vifarinha de Magé, feijão preto, dito de côr, - De
i
 ordem do cidadão Dr. director, faço

nagre de Lisboa, azeite doce. sal commum, publ co que na secretaria deste asylo rece-
ber-se-ha até ao dia 23 do corrente, - as 11 lio-

milho, vinho branco e kerozene ; em centos `:
cebolas e alhos; em duzias : tijolos ingle

,es e ras da manhã, propostas em carta fecliada
vassouras de piassava; em achas: lenha da Para o fornecimento durante o 1° setrestee
matta, boa, seeca e grossa ; 'em numero :

de 1894, de generos alimenticios, comubusti-
vel, medicamentos e drogas,objecto para copa,

necessarios ao expediente : milheiros, resina,
frangos e gallinhas grandes e boas- ; objectes cosinha, refeitorici e dormitorio, expediente e

mão, cento, duzia, caixa e numero.
aulas, material e materia prima para. calçado

Serão approvadas sómente as propost 	 e vesteario.as 
que estiverem completas, em duplicata e com 	 Todos os objectes serão de primeira quali-
os preços de cada genero em kilos, litros, da-de e deites exhibirão amostras os Srs. pra-

.centos, achas, milheiros, resina, mão, duzia, ponentes que, no acto da abertura das•pro-
caixa e numero, por extenso e em algarismo. Postas, apresentarão • documento provando -

•Os proponentes deverão achar-se presentes acharem-se quites com à Fazenda Nacional.
ou fizerem-se representar por seus procura- Todos os dias uteis das 9 horas da manhã á

dores, prevenindo-se que as firmas sociaes 1 hora da tarde se darão nesta secretaria-as
que cmcorrerem exhibirão o instrumento de informaç - 35 de que recessitaxem os mesmos.

I

contracto da sociedade e o recibo do imposto Srs. proin mentes.	 .
pago ao Thesouro Federal, relativo ao ultimo As propoetas abrir-Se-hão no referido dia
semestre vencido, bem como caução corre- 23 ao meio-dia em presença dos interessados.
spondente a 25 °/o da importância das merca- Asylo de Meninos Desvalidos, -15 de dezem-

fenecer tomando bro de 1893.-0 escrivão, J. J. Pinto Ser-

pimenta em

dorias que derempreten,

•Outrosim,' fazerem declaração expressa de -
sujeitarem-sen uma multa na importa.ncia
da caução de que trata o art. 1 0 § 20 das in-
strucçõeá que baixaram com o aviso de 7-de
outubro de 1889, no caso de não comparece-
rem para assignar os contractós no prazo que
for 'notificado pelo Diario Official,' bem como
as cauções feitas só serão levantadas depois
de apresentadas as contas dos forne,cimentos

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1893.—
O escripturario, Joao Moeda de Miranda. e

_

de Meninos DesvalidosAsylo

do primeiro mez.

'Tendo deixado de contractar-se em sessão
de hontem realisada o fornecimente de banha
de Porto Alegre, batatas inglezas, de Lisboa e
de Nova. Zelandia, café em grão, carne de
vacca, de porco, vitela, carneiro, secca
Rio Grande e do Rio da Prata, farinha, feijão
preto, goiabada, lenha da matta e do mangue,
pão de trigo, toucinho. sagú, tapioca, leite de
vacca4jempaires e verduras, vinagre nacional
alfafa, milho miudo (com sacco), tardio na-
cional (com suco), capim em feixes, biscoutos

• nacionaes, gallinhas, frangos; ovos, ferraduras
para cavallos, ditas para muares, cravos,
sanguesugas (applIcação),, botões amarellos
grandes e pequenos, boneta de panno com as

, competentes eludes para ás praças, gravatas
'de couro envernizado, barbicaclios de retroz
preto; algodão em pastas,- .panno azul-ferrete
francez para - sobra-casacas; blusas e calças,
_dito encarnado para. vivos, luvas de algodão
de fio d Escocia, botinas do bezerro e co-
thurnos de dito, 25 centimetros de cano a con-
tar da parte superior do salto. 	 . •
" O conselho acocha de novo propostas no dia
18 do corrente, itA , ás 11 . horas da manhã,
para- oS ditos forrieciinentos, sendo nesta' oc-
casiãO tambem co rtractado o fornecimento- de

- capotes e ponches de panno azul, iguaes. á
amostra existente na arrecadação, assim 'corno
em impressos, cartões e etakies para vales,•
chamando-se a attenção dos pretendentes para
as condiçõeadescriptas no edital publicado no
Diario Offiical, Jornal do Conzmereio e OPaiv
de 13, 140 15 do corrente'.
, 0s concurrentes ao fornecimento acima de-

verão apresentar,j unto com as suas propostas,
as respectivas amostras.	 .

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 16 de dezembro de 1893.—Gustavo
Roberto Pereira Campos, capitão-secretario.

semestreanterior, não queipor base o consumo do se	 ra-

	

.	 .•	 --	 :- •	 -
Outrosim, fa,zerem declaração expressa de Assisteneia Itledieo-Legal de

sujeitarem-se a uma multa da importancia da 	 Alienados
caução, de que trata o art. 1 0, § 2" das in-
strucções que baixaram com o avisa de 7 de . -	

• 	 CONCURRENCIA.

outubro de 1889, no caso de não comparece- De ordem do cidadão Dr. director geral,
rem para assiguar os contractos no prazo que faço publico, que ás 11 horas da manhã do
for notificado pelo Diario O fficial, bem como dia 21 do corrente, recebem-se no Hospicio
as cauções feitas só serão levantadas depois Nacional de Alienados, propostas para torne-
de apresentadas as contas dos fornecimentos cimento de pão; carne fresca,assucar refinado,

• café moido e_cm grão, mantimentos de arma-do primeiro mez.Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1393. — mm ó generos de molhados, aves,' carvão,de
O escripturario, Joao Moeda de Miranda. (. pedra, sabão virgem, .furo o papel para ci-

garros, objecixis de expediente, ferragens e
A.sylo do Mendicidade	 tintas; drogas e preparados de paarmacia,

aos esta.belecime lapa da mesma assistencia,
PROPOSTAS PARA. FORNECIMENTO 	 durante o 1° se_aes" do an eo de 1394. 	 .

De ordem do cidadão Dr.' director deite	 As. pessoas que desejarem concorrer, deve-,asylo se acceitarn propostas em cartas fecha- rã,o ' dirigir-se á aa tiinistteeça..o do Ho:Iniciodas, de hoje até ao dia 22 de corrente, ao meio Nacional, afim de lhes sereia fornecidas asdia, hora em que serão abertas em presença
il os interessados, para fornecimento dos se- listas nominaes e explicações necessarias.• A habilitação para a concurrencia, deverá

Era grammas, kiteS, litros, duzia, cento,
guintes artigos:	 ser feita até ás 3 horas da tarde do • dia ante-
caixa e unidade—Medicamentos necessarios a rior marcado para recebimento das proppa-
pharmacia do estabelecimento. .	 Secretaria da Assistencia Medico-Legal deEm numero -Colchões cheios de" capim com Alienados, 14 de dezembro de 1893.-0 secre-capas de algodão riscado e tramado medindo e•-
1°1 ,18xOn1 ,65x0m ,1 3; travesseiros de capim tario, Dr. Pedro Silva Carneiro. - *

com capas de algodão riscado e trançado me-
dindo ("65X0n1,22 ; bancas retretes e mesas
de cabeceiras conforme o modelo existente no
estabelecimento, para as enfermarias.

Em pares — Sapatos e chinchas de couro
branco e sola grossa, sortidos em tamanhos,
para homens, mulheres e crianças ; devendo
os Srs. proponentes destes artigos apresenta-
rem amostras cora, as respectivas marcas e
numeres_

Serão approvadassómente as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os
preços de cada genero em grammas; kilos,
litros, duzia, cento, caixa, numero, pares e
unidade, por extenso e em algarismo.
' Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se 'que as ' firmas sociaes
que concorrerem exhibirão- o instrumento de
contracto da sociedade e o recibo do imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre vencido, bem como caução corre
spandente a 25 V ° da importância das merca-
dorias que pretenderem fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterioe;
não devendo a caução ser inferior a 104000.

devendo a caução ser inferior a 104000.

Alrandega. do Rio de Janeiro

FORNECIMENTOS PARA O 1" SEMESTRE DE 1894
Pela inspectoria se declara que até ao dia

23 do corrente, á 1 horada tarde, se recebem
p :opostas para o fornecimento, durante o la
seinesi,re , de 1891, de papel, -oldectos de es-
criptorio, mater'al para capatazias e serviço
maritimo e carvão de pedra, de accordo com
as relações impressas que os Srs. proponentes
deverão procurar.

Alfandega do Rio de Janeir6 	

_

,9 de dezembro
de 1893.-0 escripturario, Antonio Dias
S. do Lago.

,
Quartel: General da •Marinha
; Ordena o Sr. vice-almirante chefe do estado.;
maior general da armada que se apresente
em 24 horas, nesta repartição, o 1° tenente
Tranquillino . Pedro de Alcatifara,'

Quartel General da Marinha,- 16 - de deierri-
bro de 1893. —Theotonio Coelho C. Carvalhb,
sub-chefe.

GDITAF4S E AVISOS
IIitinisterio da Justiça. o Ne-

,	 goeios Interiores

DIAS DE AUDIENCIA,

O Sr. ministro da justiça e negocies inte-
riores dará audiencia ás' quartas e sextas-
feiras, das 2 ás 3 horas, exclusivamente. (•

Etrigada -policial
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Collegio Militnr
Este estabelecimento precisa contractar o

fornecimento dos generos abaixo declarados
e assim tombem a lavagem e engomma 3 o da
roupa dos aluirmos e copa para o I° semestre
do proximo anno

Arroz da lndia, dito de Iguape, banha refi-
nada go Rio Grande, caie moldo, dito em grão
chá verde, dito p 'ato, carne seeca, batatas do
Lisboa, massas para sopa, goiabada em latas
ovaes, linguas salgadas, lombo de Minas,
manteiga Demagnhy, dita nacional, marmel-
lada de Lisboa, dita nacional, ma.tte em folha
sabão de 1", toucinho de Minas, assucar de
P, 2 e 3° qualidades, pão, biscouto nacional,
bolachinha, carne verde dita de porco, dita
de carneiro, linguiça, ca. iella e,n pó, pimenta
do reino em pó, paio, fubá de milho, dito de
arroz, bacalháo miudo, kilos; leáurnes, ver-
duras e fructas ; azeite, doce refinado, fariffli.a
de Magé, dita de suruhy, feijão preto, vi

-nagre tinto, dito de Lisboa, eli:o brai co, sal
commum, litro ; lenha em achas de metro
vinho do Porto Rocha Leão, dito Figueira,
dito Collares, Bordeaux, garrafa ; tijolo de
arear, queijo do Reino, dito de Mas, uni-
dade ; alhos e eebollas, cento ; palitos, maço ;
agua de flor de laranjas, sal refinado, vidro
Petits-Pois , doce nacional, lata ; massa de to-
mate e azeitonas, lata grande.

Todos estes generos devem ser de primeira
qualidade.

Roupa camisa, camisola, calça de brim,
ceroula, colcha de chita., dita branca, dolman
de brim, fronha, guardanpo, lençol, lenço,
par de meias, toalha de rosto, dita de mesa,
dita de banho, dita de prato, avental, por
peça.

Os Srs , concurrentes deverão dirigir as
suas propostas em carta fechada e em dupli-
cata, no dia 22 do corrente mez, ás 11 horas
da manhã, dia em que serão abertas e jul-
gadas Pelo conselho economico, na presença
dos mesmos proponentes,

capital da União, 17 de dezembro de 1893.
—O tenente Alfredo Fe.,.nandes da Silveira,agente.

Arsenal de Guerra
LAVAGEM DE ROUPAS

Do ordem do Sr. general director, declaro,
que no dia 18 do corrente, até ás 12 horas da
manhã receber-se-hão propostas para a lava-
gem e concerto da roupa dos aprendizes ar-
tifices, durante o a.nno do 1894.

Os pretendentes habilitar-se-hão previa-
mente na forma das ordens em vigor.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
14 de dezembro de 1893.—No impedimento do
secretario Alberto Ribeiro Penna, 20 official. (.

--
Escola I.r.ettica, do Exercito

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTORIO

De ordem do Sr. coronel commandante,
chama-se concurrencia para o fornecimento
dos artigos abaixo declarados, para o expe-
diente da secretaria e mais dependencia,s da
escola, durante o 1° semestre do anno pro-
ximo vindouro, a saber—em resma : papel
pautado e marcado para °Meios, dito almaço
Fiume e pautado, dito liso, dito haglez pau-
tado; em caixas : papel diplomata, marcado
e sem marca com enveloppes, pennas Mallat
ris. 10 e 12, lacre vermelho, colchetes sortidos
o obreias grandes ; em cento : enveloppes
marcados para officios 25x12, ditos ditos sue-
cos; em mão : papel-cartão, mata-borrão e
papel para embrulho; cada um : vidro de
gomma arabica liquida, pequenas raspadeiras
Rodgers, canivetes Rodgers, reguas chatas de
borralha, ditas de madeira graduadas, livros
de 50, 100 e 200 folhas, pastas de oleado, tin-
teiros simples e duplos, pesos para papel ; de
vidros e de metal, limpa-pennas, livros em
quarto de 59 e 100 folhas, ditos alphabetados,
tesouras grandes para papel, facas de marfim
e de osso para cortar papel ; em duzia : lapis
preto Faber, ditos bi-colores, ditos de borra-
cha, canetas superiores, buward de madeira
e de metal ; em litro ; tinta Bleu-Black para

DIÁRIO OPFICIAL

escrever e tinta Sardinha ; em numero : rolos
de barbante grosso e de cores.

Os propor' , ntes obrigar-se-hão a apresentar
na secretaria da escola as amostras dos arti-
ges que tiverem de fornecer.

As propostas serão iecebidas no dia 18 do
corrente, ás 11 horas do dia, na cita d a secre-
taria, onde serão abertas em presença dos
proponentes.

Realengo, 7 de dezembro de 1893. — Tertu-
liano Josd d t Silva Tinoco, 10 tenente-secre-
tario.	 (.

Inspecção Geral das Obra i%
F•ublicas

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES DIVERSOS 'E TRANSPORTE DE MATERIAES
METALLICOS NO l SEMESTRE DE 1894

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que, no dia 20 do corrente mez, á 1
hora da tarde, recebem-se propostas para o
fornecimento de materiaes e artigos diversos,
especificad os nas relações impressas, sob os
ns. 1 a 6, que os concurreni,es devem vir
receber ne ta, repartição, á praça da Repu-
blica n. 103.

N. I—Objectos de escriptorio o desenho ;
N. 2—Forragens e artigos diversos
N. 3—Ferro e outros metaes, ferramentas;

ferragens e artigos semelhantes ;
N. 4—Tinta, drogas e artigos de pintura `.
N. 5 —Materiaes de construcção, madeira,

cal, tijdoe telhas, cimento, ete,,
N. 6—Matari es rnet ;Bicas para cano lisaeão

de agua e outras obras.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignada.s, saldo nellas especifi-
cados, sem razuras e se e, emendas e por
extenso os pia -As de cada um doa artigos.

To das as p ropostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados soeão abertas, nume-
radas e rubricadas, lanudo- . e a leitura de
todas na presença doa cor currentes, e nenhu-
ma será recebida mais tar'e ou ratirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsa,' ali d ade que assu-
me, apresentuado-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a a,asignar o vont racto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
dera o direito a essa quantia.

Trangporte de rnateriaes

Nas mesmas condições acima, esta repar-
tição receberá tambem propostas no dia e
hora indicados para o contracto de trans-
porte de material metallico, quando recla-
mado por conveniencia do serviço, sendo o
preço das propostas por tonelada inetrica e
por kilometro, dentro ou fóra do perimetro
marcado, conforme as indicações do respe-
ctivo contracto, cuja minuta será presente
desde já aos concurrentes na secretaria, onde
se darão as demais informações precisas aos
interessados para todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capita/ Federal, 6 de dezembro
de 1693.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (•

Directoria Geral dos
Correios
FORNECIMENTO

Nesta directoria geral recebem-se propostas
saltadas, em carta fechada, até ao dia 25 do
corrente inclusive, para fornecimento dos
objecto abaixo declarados, durante o anuo
de 1894.
Agua Raz.
Alcool.
Arame.
Barbante fino e grosso.

DL,zerabro 11.,-3-31

Dito corda.
Berços de mata-borrão.
Canetas-Pery e sortidas.
Ditas com bico de vidro.
Cadarço para cintar correspundencia.
Caixas de colchetes.
Caixas de papel tieabrado para recado.
Cartas de alfinetes.
Enreloppes para diversos (timbrado).
Ditos para administradores (idem).
Ditos para agentes (idem).
Ditos para correios estrangeiros nacionaes

(idem) 20><26.
Ditas ministros timbrado (120x 250).
Ditos para avisos de recepção (22x15).
Ditos para o exterior (20x13).
Ditos idem idem (25x17 e 25x19)•
Ditos para officios (n. 21).
Ditos para ditos (120X240) Baminis ou bran-

cos.
Ditos marcados (n. 179).
Ditos n. 7 (caixa).
Ditos para facturas.
Ditos marcados n, 128.
Ditos modelos 14-13,-14—C e 14—F.
Ditos modelo 30x 16.
LttPis Preto—Faber n. 2.
Ditas idem (Praphete H H H).
Ouln ma arabica (vidro).
Livros em branco de 100-150 e200 folhas.
Protocolo com 210 e 300 folhas com dizeres.
Livros de ponto com 200 folhas.
Ditos com 200 folhas impressos para serviço

de registrados e para balanços diarios.
Ditos de 100. 150 e 200 folhas alphabetado.
Copiadores de 201, 500 e 800 folhas.
Brochuraa de 100 folhes modelo 215.
Lapis de borracha.
Ditos verde.
Ditos bicolor.
Ditos enca,rnados—Faher.
Limpaapennas.
relera verde grosar,.
Dito vermelho Piem.
Dito ns. 8-14 e IS.
Papel-cartão para embrulho.
Dito almaço Flama, Pautado impresso em

meias-folhas para ofildos das agencias.
Dito de embrulho, marcado para pacotes de

registrados (modelo 148).
Dito mata-borrão.
Dito almaço pautado—Fitune,
Dito idem idem de linho.
Dito timbrado para ministro.,
Dito idem para portarias'.
Dito Hem para administração.
Dito inglez, superior.
Dito hollanda.
Dito quadricular.
Dito imperial (ns. 3 e 6).
Dito diplomata, (marcado), para recados.
Secções e gabinetes.
Dito inglez em 1/8, caixa (marcado).
Dito polygrapho.
Penna alallat ns. 10 e 12.
Dita Perry.
Dita Brandauer (aluminium).
Pesos de vidros para papeis.
Tinta preta Sardinha.
Dita Blau-Black.
Dita carmim Stephens (vidro).
Dita para chancellar.
Dita encarnada para carimbo.
Dita preta, idem, idem.
Armados para guarda de formulas.
Ditos idem, idem de correspondencia.
Balanças e respectivos pesos.
Bolças para collecta.
Balas de carimbo.
Borrachas para mesada carimbo.
Cartões, avisos de porte a pagar (modelo

163).
Ditos ditos de registrados sem valor (mo-

delo 106).
Ditos ditos, ditos com valor (modelo 101).
Ditos ditos de assignantes (modelo 236).
Pedaços de papelão para rotulas (milheiro),
Rotulos (modelo 105).
Ditos para correspondencia não entregue.
Ditos ditos de refugo (modelo 210).
Encadernação de minutas.
Canivetes grandes e pequenos.
Caçarolas para derreter lacre.

(•
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Chapas do horario da colecta de caixas.
Ditas de metal para carteiro.
Cadeiras austriacas.
Caixas de pinho para remessa de correspon-

dencias a secções.
Ditas de ferro postacs para colheta e con-

certo dos mesmos.
Camas, colchões, e travesseiros para empre-

gados que pernoutam na repartição.
Manipuladores de cartas e impressos.
Mesas para o expediente.
Ditas para manipulação e caritnbação.
Saccos de aniagem.
Ditos e malas de lona, grandes e pequenos.
Ditos de brinzão.
Ditos verde e amarello (na. 1,2 e 3).
Copos de vidros.
Cestas grandes e pequenas para impressos.
Espanadores.
Escarradeiras de agathe louça.
Esponjeiras.
Escovas para carimbos.
Tinteiros de vidro e portateis.
Escovas para roupa.
Espiriteiras.
Etiquetas diversas.
Espotulas para lacre.
Escovas para marcar malas.
Ferradores.
Flanellas para bollas.
Fio de linho inglez.
Par de sabonete Rimmel.
Pastas de oleado.
Phosphoros.
Pinceis para marcar mias.
Pedaços de encerado para rotulos.
Pinças.
Porta-fios.
Potassa.
Raspadeiras.
Regadores.
Repas chatas e quadradas.
Tesouras.
Talhas:
Timpanos.
Torcidas para espiriteiras.
Velas Apollo.
Vassouras de piassava.
Ditas de cabelos.
Ditas de palha.

Os proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia da execução dos can-
tractos que firmarem e que co lamarão soli-
darias com os mesmos, e ainda deverão fazer
as suas propostas ser acampanhadas das
amostras dos objectas propostos, que ficarão
archivados nesta directoria até terminação do
contracto.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios.15 de dezembro de 1893.-0 sub-
director, Afforaso do Rego Barros.	 (6

Repartição Geral clo
graphos

De ordem do Sr. director-geral interino,
faço publico que a administração desta repsr-
tição acha-se, provisoriamente, funccionando
no predio n. 168 da rua de S. Christovaa.—
Edusaelo Delaulue, secretario.	 (•

Directoria da 3Fa-‘nenda
Municipal

Pagam-se amanhã:
Os alugueis dos prelos ocupados pelas

escolas publicas intiniciposes.
secção da Fazenda Municipal, 17 de de-

zembro de 1393 —O 1^ escripturario, J.
Godog.

4 0 di gtriclo (1- ,9 intelarmnavei-.
FISCALISAÇA0

Pará conhecimento dos interessados pu-
blicam-se as seguintes plstu ras :

A lilin. ca.mara municipal desta muito leal
e lieroica, cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro faz saber que em sessão de 27 de no-
vembro do anno proximo passado adoptou, e

o governo imperial por portaria do ministerio
do imperio, de 27 de dezembro do mesmo
anno, approvou provisoriamente, nos termos
do art. 2° do decreto de 25 de outubro de 1831
a seguinte

Postara

Art. 1.° Ficam prohibidos os deposites de
mate ias infiammaveis ou explesivas que não
estiverem coll.cadas a mais de 500 metros do

da cala de e 250 metros do ancoradouro
habil (tal dos navios.

Art. 2. 0 Aos commerciantes desses generos
a retalho é permitaido terem nas suas casas
com lierciaes pequenos depositas de quanti-
das'es que forem necessarias para o seu con-
sumo de cada dia.

§ 1.° Presume-se infracção deste artigo,
quando em suas casas for encontrada mais de
metade da quantidade recebida em um dia,
demorada, por mais de cinco, si for superior
a dous volumes.

Art. 3.s Aos exploradores de pedrairas, si
estiv( rem a mais de 300 metros da casa mais
visinaa, e 150 metros da rua ou estrasht mais
proxima, é permittido terem depositas de ex-
plosivo necessario para o consumo de troe
dás ; si estiverem a mais 500 metros, é
p srmittido o deposito ou quantidade neces-
sarja para o consumo de seis dias.

§ 1.° Presume-se infracção deste artigo si
for encontrada nesses estabelecimentos, de-
morada por mais de 10 dias, a quantidade
recebida para seis.

§ 2. , Aos fagateteiros são applicaveis as dis-
posições deste artigo.

Art. 4.° Nenhum dos depositas permittidos
pelos arte. 1°, 2° e 3 0 poderá ser estabelecido
sem licença prévia da 111m. camara municipal.

Art. 5.° No littoral da cidade só é permit-
tido o desembarque desses generos no ases da
praça Vinte e Oito de Setembro, onde um
empregado da lian. causara municipal, que
(levará ala estacionar, dará uma guia, eni que
ançar(, o nome do respectivo dono, a quan-

talada. quall Me e destino dos generos.
§ 1. 0 Negará a guia se forem destinados a

deposito na cidade, que não estivar licenciado,
nos iaienas do art. 'aa

§2. 0 Si esses generos provierem de algum
grau 'e deposito approvado serão acompanha-
dos por uma guia, que será obrigado a (lar o
respectivo administrador ou gerente, e neste
caso, o empregado de aue trata o paragrapho
anteK‘xlente se limitará a fazer as verifica-

necessarias.
§ 3. 0 A falta desta guia constitue infrac-

ção da postura par parto do dono dos ge-
neros.

§ 4.° O empregado e o depositaria, mencio-
nados neste artigo, communicarão diariamen-
te á policia e á Illma. camara municipal, em
relação ás quantidades, qualidade, nome dos
danos e destino dos generos assim desembar-
cados -

Art. 6. 0 Os infractores incorrerão na multa
de 10$ por volume, e, na reincidencia, na
multa de 20$, igualmente por volume, e oito
dias de prisão, além das despezas da remoção
para os dopasitos approvados que será feita
pos ordem da alma ca.mara municipal ou da

Esta postura começará a ter execução seis
mezes dcpoie de approvada.

Art.	 Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Paço da filma. ca,mara municipal do Rio de
Janeiro, 27 de novembro de 1882.

E eu, b c: ¡arei José Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho, o subserevi. — José Ferreira
.Vebee, peasidente.—Torquato José Fe,nancics

Eoaristo Xavier da Veiga.— AntoAio
da Costa Chaves Faria.—Ai:tonio ThomazQemr-
tim.

E para que chegue á noticia de todos, man-
dou lavrar e publicar pela imprensa, repeti-
das vezes, o presente

Paço da Illma. camara municipal, 3 de
Janciro de 1883.— José Ferreira Nobre, pra-
silente—. Torquato José Fernandes do Couto.—
Evaristo Xavier ela Veiga.— Anbnio de Costa
C/wves Faria. — Antonio Thomaz Quartin.—
Malvino da Silva Reis. — Dr. Henrique B.

Carneiro Leao. — Hermogeneo Pereira da
Silva.— José Antonio de Magalhetes Castro
Sobrinho, secretario.

A Illma, camara municipal desta muito
leal e heroica cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro faz saber que, em sessão de 22 de
outubro do anno passado, adoptou o governo
imperial, por poetaria de 1 de maio de 1886,
approvou provisoriamente,nos termos da lei de
25 de outubro de 1831, a seguinte modificação
ao art. 1° da postura de 27 de novembro de
1882, sobre generos infiammaveis e expio-

:
Art. 1.° Ficam prohibidos os deposites de

ganeros infiamma.veis e explosivos, constantes
da tabella annexa, rara dos pontos designados
nos §§ seguintes.

§ 1 .° Os deposites dos generos simplesmente
infla ramaveis só poderão fazer-se nos trapiches
do littoral da cidade que devidamente licen-
ciados pela alfandega, forem pela Ilima. oa-
mara municipal julgados mais aptos para
esse flui, ficando a respectiva designação de
pendente de approvação do governo.

§ 2. 0 Os depositos dos generos explosivos só
serão permittrdos em ilhas que estejam mil-
locadas a mais de 500 metros do littoral da
cidade e 250 do ancoradouro habitual dos
navios.

E, para que chegue a noticia a todos, man-
dou lavrar e publicar repetidas vezes o pre
sente edital.

Paço da filma. camara municipal, 11 de
maio de 1886.—Dr. Toao Pereira Lopes, pre-
sidente.—Augusto Nunes de Souza, vice-pre-
sidente. —Dr. Fernando Francisco da Costa
Ferraz.—Ernesto Germack Possolo.—Dr. Ale-
xandrino Freire do Amaral.—Dr. Carlos Clau-
dio da Silva.—Dr.Joaquim Alves Pinto Guedes.
—Dr. Antonio José da Silva Rabello.—Dr. Ma-
noel Luiz de Moura.—Dr. Alfredo Piragibe.—
Dr. Emilio Arthur Ribeiro da Fonscca.—Joao
Luiz da Silva.—Josd Dias Pinto Aleixo.—
Visron .lá de Santa Cruz.—Francisco José -de
Oliveira Brito.—Josd Antonio de Magalhaes
Castro Sobrinho, secretario.

Tabelas a que se refere o projecto de pos-
tura reformando o art. 1° da de 27 de no-
vembro de 1882, sobre generos intlammaveis
e explosivos:

Lq1ammavcis

Pliosphoro (corpo simples).
Palitos e mechas phosphoradas.
Pliesphoros de cêra.
Sul Coreto de carbono.
Mar ordinario (ether

sulfurico).
Collodi° liquido.
Aleool vinico (alcool etbylico ou ordinarie,

aguardente).
Espirito de madeira (alcool methylioo).
Alcool amylico.
Oleos de petroleo, de sehisto, de alcatrão,

essencias, hydro carboretros, empregados na
industria e na illumina:ção.

Alcatrões e materias betuminosas liquidas.
Acido nitricn (azotico) mono-hydratado.
Acido nitrico (azotico) fumante.

Explosivos

Nitro glyeerina.
Dynamite e seus congeneres, vigorita, se-

bastianita, etc .
Pieratos e formiatos.
Polvora de base do picra,tos.
Algo Ião polvora,
Algodão nitrado para collodio.
Fulminatos ou mistura de fulminatos.
Espoletas ou capsulas fulminantes.
Cbloratos ou nitratos.
Mistura de chloratos o nitratos.
Mistura de chloratos do uma mataria com-

bustivel.
Polvora e cartuchos de guerra, caça e

mina.
Fogos de artificio.
Estopins.
Está conforme. Secretaria da Illma. canitira

municipal, 11 dê Maio do 1886.-0 secretario,
J. A. de 2Ifagalhaes Castro Sobrinho.-0 fiscal;
Joaquim Henrique de Castro.

ethylico ou ether
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1?refoitura do District°
Federal

Directoria:do Patrimonio

TERRENOS DE MARINHA MARGINAEs AS TER-
RAS DO CAMORIM

. De ordem do Dr. prefeito cio Dis,ricto Fe-
deral, faz-se saber que tendo a municipali-
dade de proceder a reconhecimento e demar-
cações de terrenos de marinha marginaes das
terras de Camorim, situadas nas freguezias
de Jacarépaguá e Guaratiba, desde a barra
da nuca até ao alto Cam.orim e sacco do mes-
mo na Guaratiba, convida-se ,a todos aguei-
los que tiverem titules de a;brarnentos ou ou-
tros quaesquer CilYES estabeleçam posse legal
a.compareeerem nesta directoria até ao dia
3) do corrente, munidos desses documentos,
afim de provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumnrindo observar que findo esse
prazo nenhuma reclamação será attendida,
dispondo á municipalidade dos referidos ter-
renos eolforme for de seu interesse.

Directoria. do Patrimonio, 5 de dezembro
de 1#393.— O directo-, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 (-

0nn•n•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadã() prefeito do Districto
Federal, faço publico, para conhecimento do
interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
praia Pequena, legar denominado praia
Grande, po.? isso, segundo o decreto n. 4105 de

de fevereiro de 1668, convido a todos
aqueles que forem contraries a esta pretenção
a apresentarem-se nesta directoria, com do-
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
çõo se attenderá, resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

Prefeitura do District°
Federal

TERRENO ACCREsCIDO DE MARINHAS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strieto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Almei d a, Bôa &
Comp., requereram titulo de aforamento do
terreno de marinhas accre,scido do predio da
rua da Saude n. 178, ant'go 158, fregpezia
de Santa Rita, por isso, segundo o decrato
n. 4105, de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aqueles que forem contraries a esta
preterição, a apresentarem-se nesta directoria,
com documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, Iledo o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893. — O rector, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 (.

AFORAMENTO DE TERRENOS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico, para conheci-
mento•dos interessados, que D. Helena Fer-
reira. Baptista, requereu titulo de aforameWo
de um terreno devoluto no Engenho Novo á
rua Fernandes canto da rua Propicia ; por
isso convido a todos aqueles que forem con-
traries a essa pretenção a apresentar-se nesta
repartição no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos; findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893.-0 director, Luis Antonio Nauror
de Andrade.	 (•

districto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, convido a todos os
Srs. collectados a ter em suas casas de ne-
gocio as respectivas licenças, afim de serem
apresentadas, quando lhes forem pedidas,
visto estar esta agencia procedendo a cor-
recção geral dos estabelecimentos commerciaes
deste rl istricto.

Agencia da Prefeitura no 2° Districto de
S. José, 15 de dezembro de 1893.-0 escrivão,
Christoveto Gonçalves de Moura. 	 (.

--

18 dhetricto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, faço pu-
blico que tem seu escriptorio á rua D. Anna
Nery n. 130, onde despachará todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Agencia do 1^ districto do Engenho Novo,
12 de dezembro de 1893.— O escrivão, foco
lego do Amaral.	 (.

f.e° disfiricto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo menciona-
dos para, no prazo de 15 dias, mandarem
aterrar e cercar os mesmos terrenos, de
accordo com § 1^, tit. 3°, secção l a e § 2°, tit.
3°, secção 1^ do codigo de posturas, ficando os
mesmos sujeitos á multa de 40$000

Ruas do Aquidaban, defronte a de D.
Adelaide, Lins de Vasconcellos, principiando
da Rua Dr. Duque-Estrada Meyer e termi-
nando defronte ao n. 65 da do Dr. Lins de
Vasconcellos, rua Dr. Niemeyer canto da de
Borges Monteiro (entre os lampeões ns.13.343
e 13.344), rua José Bonifacio canto da cio Li-
vramento.

Travessa Leal canto da rua Silva e outro
ao lado opposto entre Thereza e Silva, rua
Getulio canto da do Tenente C)sta,rua Wen-
cesláo junto ao lampeão n. 13.071, rua Adri-
ano entre as ruas Magalhães Couto e D. Ze-
ferina, rua Lopes da Cruz canto da do Dr.
Dias da Cruz, rua Barcelona (deus terrenos),
rua Ca.buçil canto da de S. Francisco.

Ficando tambern s proprietarios dós ter-
renes abaixo mencionados para, nó prazo de
15 dias,mandarem cercar e liminar aS testadas
dos mesmos terrenos, de accordo com o § 2^,
tit. 3, sec. l a e § 1^, tit. 3°0 soc. 2 do coclia.o
de postiiras, fiCando sujeitos á multa de 30$
os proprietaribs dos mesinos terrenos:

Ruas: Conselheiro Ferraz (diversos lote
e diversos terrenos), Cornelio canto da do
Silva, Lopes da Cruz (diversos terrenos), do
Cabuçri (entre a do Conselheiro Ferraz e Dr.
Lins de Vasconeellos), Viuva Claudio canto da
do Pinheiro, Pinhêiro canto da do Dr. Po-
çanha, Furtano de Brito (diversos terrenos),
de Sant'Anna (diversos terrenos), , Claudina
(idem), Augusta (idem), Santos Titara (idern),
Miguel Angelo (idem), Ca.xamby (idem), Ho-
!rodo (idem), Tenente França (idem), de D.
Clara (idem), S. Gabriel (idem), Wenceslão
(idem), Figueiredo (um terreno), Cardoso
canto da de Visconde de Tocantins, Eulina
(em frente ao o, 9), Bella canto da de Curti-
paty, Bela (junto aos os. 1 e 5), Magalhães
Couto (junto aos ns. 10, 11 e 12), Zeferina
caiit0 dado burupaty., Zeferina n. 2, Jubim
(tres lotes de terreno), Cardoso canto da de
Tocantins é Eulina (em frente ao n. 9).

Agenda da Prefeitura do 2(' Dstricto do
Engenho Novo, 4 de dezembro de 1593—O
escrivão, Antonio Certos Cordeiro. 	 (.

District° de S. Christovão
AGENCIA DA PREFEITURA

O abaixo assignado, agente deste districto,
faz publico, para conhecimento dos interessa-
dos que, no deposito publico, á praça da Re-
publica, se acha recolhido por infracção da
postura muni& pai, um cavallo castanho.

Quem direito tiver ao mesmo, queira re-
clamal-o, nesta agencia, á rua da Igrejinha
n. 12, no scwazo de 8 dias, do contrario se..á
vend ido em leilão publico, no dia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, ás portas do
referido deposito.

Capital Federal, 9 de dezembro de 1893.-
O agente, Frederico Josd Iras Pinto.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Calmarei Synfliez"i I
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças	 90 dlo	 a vista

Sobre Londres 	
	

10 3/16	 10
Pa.riz 	
	

944	 958
Hamburgo 	  1J55
Rala 	
	

900

Nova York	
CURSO DOS FUNDOS PIIRLICO r.: E PARTIcULARr.S

Apolices
•

Apol ices do Emprestimo Nacional
de 1889 	 	 1:305.00O

Bancos
Banco Rural, l a série 	 	 180$000
Dito Commercial 	 	 190$000
Dito Nacional Brazileiro 	 	 180$000

Companhias
Companhia Melhoramentos de

S. Paulo 	 	 35$000
Vendas por alvará

1.531 debentures da Comp. Nova

	

Era Rural do Brazil de £20, a 	 18$000
Soberanos

Sem offertas.
Rio de Janeiro, 16 de dezembro cie 1893.—

'. Claudio da Silvá, syndico.

Ca ré
COTAÇÃO MÉDIA

Lavado 	
Superior 	
l a bpa. . 	
I s regular 	
I , ordinaria 	
2a boa 	
2a ordinaria 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Connurrahlu Ceres Bra-
lei ra.

ACTA DA 3' ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA
(3 , CONVOCAÇÃO) DE ACCIONISTAS EM 18 DE
NOVEMBRO DE 1893

A' uma hora e meia da tarde, no salão do
2^ andar da casa n. 2 da rua dos Benedictinos,
reunidos accionistas representando 10.518 ac-
ções, o Sr. Visconde de Monte Mario, presi-
dente da companhia, declara constituida
legalmente a assembléa, geral e indica para
presidil-a o Sr. Dr. Horacio Augusto Ri-
beiro.

Acclarnado pela assembléa, assume o Sr.
Dr. Horaeio Ribeiro a preaidencia e convida
para secretarios aos Srs. Gustavo do Araujo
Maia e Bento Ribeiro.



,„.
Aberta a sei 'oo Sr. presidente antes de

entrar na ordesa dos trabalhos, c,ommuniea
'que o Sr. commeridador Carlos Justiniano'das
'Chagas, tendó-áa'retirado porhiotivo de mo-
lestia • grava em pessoa de sua : familia, pede
descalpa'de não assistir a sessão:	 1;,

A preáente assembléa, tendo sido convocado
para apresentação e exame do relatorio e
contas do anuo social findo, eleição do conse-
lho fiscal e de supplentes:e bem- assim auto-
risár directeria ao levantamento de um em-
prestimo com as garantias da lei; e tendo esta
a terceira coavocação, ipóde deliberar com a

• numero de accion I stas presentes.,
- O Sr. Dr. Prado Plirentelè ;propõe ardis-
pensa da leitura do :relatorio, por estar im-
presso e distribuido, o que foi unanimemente
approvado;O Sr. Dr. Alcino José Chavantes, a convite
do Sr. presidente, IA o parecer do conselho
fiscal, cujas conclu.e.;cs são as seguintes

1°, que sejam approvadas as contas refe-
rentes ao anno social encerrado a 30 de junho
de 1893;
- 2, que fique - autorisada .. a directoria com
especiaes e illimitados poderes para contrahir
no Banco da Republica do Brazil um em -
prest, mo em boeus, inediante hypotheca dos
bens 'da companhia e . outras garantias que

• venham á ser exigidas:
O Sr. presidente, 'para methodizar os tra-

balhos, divide-os em duas partes: I, discussão
do relatoria da directoria , e julgamento das
contas ; II, proposta para contrahir um em-
prestimo; e em seguida . submette á discussão
a primeira parte.. 	 -

• O Sr. coronel Firtio Pires Feereira,
toma a palavra e pe d e exialicaçC'es á directoria
sobre a ausencia do Sr. DP. Honorio Coutinho,

, ene relação á sua' permanencia como director
da companhia, em effectividade, recebendo os
seus vencimentos . . .

O r:Visconde de Lima Duarte declara. que
o Sr. - Dr. : Honorio Coutinho, partindo para

• Chicago, em commissão do goverro, a dire-
ctoria julgou conveniente aos .interesses da
companhia, encarregai-o de • estudar ,teeije
quanto fosse util e tivesse applicação iejs es_
tabelecimentos da companhia, e. liais , que
seu collega da directoria tem :Gr á desempenho

• dessa -incumbenci a envio to relatorios sobre
diversos assumptos r:J • -terá de apresentar

• outros, de cuja ute'edade a 'companhia tirará,
vantagens oP5,-•rtunainente, e que, finalMen te,
tem e mes,:..no senhor recebido os seus venci-
mentes; de accordo com Os artá. 24 e 32 dos
eetatutos.

Diario

A Partir de'l de jandiá próximo futuro, a
assignatura do,Dierio' .01Mal fica :,,,eleadt4; a
24$ annuaes ou ,12$ por semestre.

As ' assignaturas podem ' ,CO' Rie§ar em
quer tempo, mas-terminarão earripre em"..junho
Ou dezembro de oada'aünó:'. 	 - ,

Os Srs. assignantes . queiram mandar re-
formar as assignatura,s para não haver inter-
rupção na remessa da' folha: ' •

••	 a .[	 •
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_ O 'Sr. presidente diz qui) -podendo -na 'pra.
sentei assembléa ordinaria se tratar de outros
assumptos que digam-respeito aos interesses
da companhia e que não erecisa de convo-
cação expressa; :manda ler a::seguinte •

_ '	 •-.Proposta da directoria'
= 'Tendo a Camara -Miinicipal de Juiz de Fera,
decretado a desaeropriação de vinte mil me-
troS quadrados (20.000 r°2) dó terreno'-'pere
tencente á companhia, na estação 'de . Lima
Duarte ; a directoria julgou mais conveniente
e vantajoso"-'para a companhia" fazer 'cessão
do terreno uecessario'-para- a abertura'- de
unia rua, a'uonsteucção- de . um . 'cemiterló e
de uma escola, segundo a planta lIevantadti
pela-companhia e apresentado. áquella -cama;
ra,' e para : isso- pede a vossa , autorisação.

S. R. Sala das • -r.-ssões de assembléa geral
da Companhis Ceres : Brasileira, ' , ia de = no-,
vembro de 1893.— V.' de Monte Mario.—Lima
Duarte.'
' Posta em disCusSão, o Sr.-VisConde dê Lima'
Duarte, para esclarecer 'os 'Srs. accionistas,',
diz que a directoria,: não' . podendo . chegar
com a Camara 'Municipal de Juiz de- Fora a,
um • aceordo - cOnveiriente aos jnteresses' 'da -
companhia, entende que, dando o -terreno-.a
que se refere a proposta, seria roais'vanta-
joso, de que sujeitar-se á-desepropriaçã,o, até
mesmo porque, com a abertura da rua, va,•••
lorisa,va os terrenos da-companhia. '

Não havendo quem' ,.fizesse obeervaçõeS e
p-Ista a votos, é approvada a proposta.

O Sr, presidente pede aos Si•-s ..accionistas
para-se demorarem, afim de sar layradae a
acta da presente sesSão.e; 	 ;	 -

Lida ..a acta é posta • em . discuasto h;rião
'havendo,. quem façaeobservação alguma, 'é
posta a votos e unamitremente approvada:.
- Propostos os .Srs. Prado Pimentel e.Aleino

José- Chavantes, para' assignarem aCta cem
os membros . da mesa, ,_;são ..unanimemente
acceitas.:	 ':•-• 	 • " '2

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr., pre-
sidente levanta a sessão ás 2 1/2 horas _da.
tarde.

dahl'affirmar--qüe ' riãO-O "'he,Yerlt2; porquanto
tendo sido pequena a colheita e havido: uma
outra tardia, ~ente depois desta apurada
poder se-ha então' calcular o lucro.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer:
rada a discussão e, posto a votos, approvado
o relatorio da. direCtoria com a primeira core
alusão do 'parecer do conselho fiscal, appro-
valido as contas ; abstiveram-se • de votar a
directoria e os membros de conselho fiscal. • ,

Em seguida entra em discussão a segunda
conclusão do referido parecere' ' -

O Sr. coronel Pires Ferreira, pedindo á; pa:'
lavra, ainda impugna o parecer, por julgar
inconveniente aos interesses dos accionistas o
levantamento do emprestimo; lembrando que
foram as fazendas compradas por modicos
preços e que são altos os aetuaes preços do
café, principal producto explorad o pelai com-
panhia. Pede, entretanto, explicações a dire-
ctoria em :relação a , importan-cia •, e . fins . do
emprestimo, bem como do passivo da com-
panhia.	 -.•	 '-

O Sz; Visconde de Monta Mario explica: que
o emprestimo tem por fim pagar aos actuaes
credores da , companhiae que tom essa opera'-'
ção obtem a vantagem de um :juro -menor e'
prazo longopara a • amortisação, tambem por
taxa modica e que a directoria, promovendo
o emprestimo, cumpria a indicação da assem-
bléa dos Srs. accionistas, quando tratou da
re direção do capital, afim de pagar, aos cre-
dores.	 ,•, -

O Sr. coronel Pires Ferreira diz que não se
dá por coa vencido da utilidade do emprestimo,
contra o qual jogou a ultima cartada e, reco-
nhecend o que é o unico na assembléa a .se
oppor, pede licença para retirar-se. 	 •

O Sr. presidentejulga interpretar os senti-
mentos da assembléa; lamentandq a retirada:
do Sr. coronel Pires eFerreira, por estar &ui-,
vencido que este -modificaria. sua, opinião,-. msel
diante outrae,

O Sr. Gustavo Maia,, rapPéãantàfite dóá'srS.
Arau I o, Maia & Comp., justifica á seguinte'
Preeó ta, que amplia o parecer do conselho
fiscal, e vem confirmar a autorisação á- dire-
ctoria' de levantar o emprestimo, .e dá-lhe os
poderes para agir :

	

'elo ultimo is6Mestre não *o fez, n'ãd se pede $enliores 'acima "nomeados, 	-	 . Rio de. Janeira--:„Imprense,.Naemng= 1893..

• ;••••	 • -	 •	 Proposta "	 r • ‘•' • • '-

Proponho ' que a directoria da Companhia
Ceres Brazileira, fique .autorisada a entabolar
com o Banco da Republica do Braz11 as nego-
ciações neceSSariaS para ei 'levantamento de
um ernpre.stime enilionus na . importancia da
1.500:000$, • segundo-asas exigencias da lei,'
para solver os seus 'compromissos::.:Outrosini
fica -aatorisada com plenos poderes pára
tar d'emprestirno e- typotheear os bens da
raiz e seus accessorios em -garantia ...do' refe•.;'
rido emprestirao, segundo as exigencias da
lei.

-S. R. Sala das .sessões da assembléa geral
da Companhia Ceres Brazileira,..18 do novern-,
bro de 1893.—Aeaujelllaia & Comp.	 .

Ninguem mais . pedindo a palavra, é arie,er-
rada a discussão e, postas e votos, são appro-
varias a 2°, conclusão ,,, do pareCer do conselho
fiscal e a , proposta, .autorisándo o levanta-
mento do emprestimo.

() Sr. presidente declara que vae proceder-
se' à eleição do córiselho fiscal e pede aos Srs:
accionistaS . • que mandem 'as suas' • eedulas á

. -.0 Sr. Dr. Prado Pimentel, P-ela ordem;tprci-
põe que: para maior facilidade na eleição,'

	

esta' recaia nos seguintee Srs:':	 •- .
'Membros effedtivos —Dr!' Horiorio Augusto

Ribeiro, Visconde dó Cardoso da Silva, com-
mendader Afitonio - Napoleão . de Azevedo:- Dr.
-Alain° José Chayantes, com mendador Tobias
Lauriano Figueira 'de Mello e J: Tavares &
Comp.

SupplentesBanco de Credito Rural è Inter-
Sacional, Dr. Carlos Augusto, . de Miranda'
Jordãp; Dr. João Alvares' de -Azevedo Lemos,
Antonio Maximino Pinto Souza,. Bento • Ri-
beiro e A. Steele & Comp. 

Approvada a' proposta dó 'Sr. Dr:..Prado
Pimentel, o • Sr. presidente proclama membros
effectivoS' e supplentes docenselho 'fiscal os

	

.	 _	 .
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- Imprensa Nacional •

Acha-se á venda nesta' repartição um 'fo-
lheto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o" processoparaátá elei-
ções federaes,e acompanhada das- leis e de-
cretos relativos,ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados. .—	 -

Preço 1$000: v•- -	 (•
,

t) Sr Dr. nonorio Ribeiro, como membro
_ do conselho fiscal, declara que este teve co-

thecimento do mandato conferido ao Sr. Dr.
Reflori° feputinho; a 'pelas raiões apresentadas
pelo Sr. -Viscond e de' Lima Duarte, julgou

, acertada a deliberaçãe da, directoria, por-
quanto, Sem accrescimo de despeza, a com-

- parihia aproYeitaria, a competencia do Sr.'pr.
Honoria,. Coutinbo no estudo de multai às-
su'mptes- nteie ao-seu desenvolvimento.;

t.) Sr. coronel Pires Ferreira, replicandodiz
que protesta a maior consideração aó Sr.
conde de Lima Duarte e a todos os Srs., ac-
cionistas, e que, pedindo essas explicações,

• nã,o tern por fim ina,goar a directoria e ape-
nas deseja eselareeer e justificar o . seu voto.

Fazendo outras consideraçõe,s sobre
dendos, e externando apreliensõee sobrá o
futuro da companhia, , mesmo senhor de-

. clara. que não se satisfaz com as razões apre-
. sentadas e nega a:sua approvação.;

-O Sr. Visconde'. de Lima Duarte, ainda em
resposta ao Sr. eoronel Pires Ferreira, ren-
deelhe a homenagem devida por si e por to-
doà . o,s' Srs. accionistas que .1he reconhecem a
melhor'interição;puguando porSeus intares-
ses',' e pada' liCençá. para ponderarnifia'nã'o
sãdjustas as -suas apreciaçoeS, pois 'que .'são
peoeperás condieões da companhia. : • 	 •

Dit que 'não' s.e - taalisará o prognostico do
nobre accionista, e'esperaler 'ocra:ali-te de ein

- breve tempo, congratular-se com os Srs.''ac-
cionistas-pela•-proslieridade da'comPanhia:.'
Teni:'ella sempre distribuido' dividendos o

Os Srs. assigna,ntes do . art. 29. do regula-
monto. ,yigente hajam de ,;pommunicar.
rainistração si desejam ou não continuar com.	 _
a assignatura,que, de , conforrnidader com o
dito regulament .i' apPravado pelo . deereto
n. 1541‘.0 .de 31 -de agosto ultimo, fica elevada
1$500 mensaes a -Partir de- janeiro futuro._.	 .	 .	 eeee-....e.
•


